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Altera o Item 9 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro
de 1989 pertinente ao Imposto sobre -
Serviços de qualquer natureza.

ãIanara 'Municipal de Sao Paulo decreta:

	

Art. 1 2 - Os serviços tipificados	 no

	

Item 9 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao
desta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentarias
proprias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em con -
trário.	 Cn
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1111,	 presente projeto l& lei.

JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 9, das tabelas I, II, III, ane-
xas a Lei 10.822/89.

Serão atingidos por esta propositura os
serviços de guarda, tratamento, adestramento, embelezamento,
alojamento e congeneres relativos a animais.

Com a reduçao da allquota ora proposta,os
prestadores dos serviços citados atenderão ainda melhor a po
pulação proprietária de animais, pois poderão melhorar suas
instalaçoes e modernizar seus equipamentos, prestando um ser
viço de nível mais elevado.

A populaça° proprietária de animais e uti
lizadora de tais serviços golará de um serviço melhor com :
preço mais baixo, pois, como e sabido, a carga tributária -
vem embutida ao preço do serviço.

A Municipalidade será beneficiada à medi-
da que muitos dos atuais sonegadores passem a recolher corre
tamente o tributo, pois com a reduçao do mesmo, o interresse
pela sonegaçao sera bastante reduzido.

-
PeloVxppsto, aguardamos a aprovaçao do

Cód. 0522
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 03 	

do processo n° 	 99 	  del9.95 	 /  3 	19.5	  (a)	 Adeliria 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei, 10.822/89.

A Com. do Cong. o Justiça

	 /	
1111~3 03,-4-"KVA LH O

M. Toen.	 - A. T. M.
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do
rEETuro aditamento ao Projeto de Lei 01-0099/1995.

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.

Sala e- Sessoes,
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0099/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em redução de receita, já que, como está
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a aliquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp ge-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em idêntico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Reduçao de receita estimada em:	 R$ 40.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhang bau/São João - AR/SE

Despesas de exercícios anteriores
\

cod.: 22.40 16.9W.575 3 26 4192 3

Cód. 0522
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PRORROOAÇZO

•

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Coriliss"ão, conforme disposto no art.. 63, "caput", do

Regimento Interno.

Em7

Ver. Dárcio Arr a

Presidente da ,omisso de

Constit.o e Justiça
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DA C0MIS62i0 DE COHSTITUIÇ2W E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI HR 99/95 .

PUBL . 	. • _

/
Trata-se de projeto dt"'"Tgrra-r—auta do

nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3,0%
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os 	 serv. :os
tipificados no item 9, das Tabelas 1, II e III, anexas a Lei
nR 10.922/89.

O projeto está de acordo com o art/10, VII,
da Lei nR 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç'ão de projetos de lei
dispondo sobre a revisão do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 1R da
L.D.O. quanto a indicaç2io da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
II 1, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária •ever"ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências pilblicas durante sua tramitaç'ão (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei nR	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO HR	 AO PROJETO DE LEI HR 99/95

Altera o item 9, da Tabela :[II, anexa à
Lei nR 10.822, de 29 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.



A CMARA MUNICIPAL DE S'a PAULO decreta:

Art. 1fi - O item 9, da Tabela III, anexa •sa.
Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro de 1989 7 passa a--vigorar'
com a seguinte redaç"ão:

•

"Descriç'ão
dos Serviços

9-.Guarda, trata-
mento,	 adestra-
mento, embeleza-
mento, alojamento
e congenêres rela-
tivos a animais

Alíquotas	 Importâncias
s/ o Preço	 Fixas,	 por
do Serviço	 - --Ano(UFM)
(7) ! 1

A '2 r 5"3,0

Sala da Comisso de Constituição e Justiça, 	 041)11P

15/ -



, t •

MARIA gLi2:14:74
Oficiai i...e•e?at:v.,

RF • 1 o.Eço

IMO

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
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A Douta Comissão de

Atividade Econômica
ErnJ ... J . 951q.Y--

Recebido na Comissão de
Atividade Economica

Em_ R"!5' tx.1_	 h.

A o nobre Vereador .2..:.,,..... ......._	 .
para relatar.

Sala da Comissão de Atividade Económica
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Folha n.o er-1 	 da proc

1\1 01,4;	 de 19 c=

PROJETOS DE LEI A L I O ti O T A 5
CRI 1411

PERDÀS-1.çiin^.r.fr».(ec
4.1.1441...••n•••.VIGE NTE S PROPOSTAS l'At	 J

01-0091 195 5.0% 3.0% -40.0%

-500%

-61.57280

-310.210.70

-896.13

---.-3-i-5--ci-i01-0092 /95 2.0% 1.0%
01.0093i95 2.0% 1.0% -50.0% -10 510,50 .118.83
01-0094 495 5.0% 3.0% -40.0% .1.483.19 -16.77
01-0095195 5.0% 0.5% -90.0% -749829.56 -9.477.40
01-0:/96 195 5.0% 0.5% -90.0% " -481.420.06 -5.216.71
01.O9795 50% 3.0% -40.0% -153.42 .173 

01-0393 /25 2.0% 1.0% .50.0% -838.50 -7.20

-4-2901-0099 /95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83
01-0100 95 5.0% 3,0% -40.0% -44.959.08 -503.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62 -112.50
01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.62 -1.615.90
01-0103 /95 5.0% 10% -40.0% -33.587.63 -379.73
01-0104 R5 5.0% 3.0% .40.0% -73.597.19 -832.07
01.0105 195 5.0% 3.0% -40.0% -5.399.42 -61.04
01-0100195 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -969
01-0107 195 5.0% 3.0% .40.0% .18.29 .0.21
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -0.92 .0.01
01.0109i95 5.0% 3.0% .40.0% -210.92 -238

01-0110 195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94
01-0111 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.2132.402.86 714.272.44

01-0112195 5.0% 3.0% -40.0% -53.561.84 -	 -605.78

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.722.454 11 -13.820.79

01.011495 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 .78.90

01-0115195 5.0% 3.0% -40.0% -22.955.74 -259.65

01-0116195 5.0% 3.0% -40.0% -3.849 72 -4352

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.7113.12 -30.71,

01-0119195 5.0% . 3.0% -40.0% -39.534.02 -4.46.98
0t-0119, 50% 3.0% .40.0% -43.249.39 .4E0.93

01-0120195 5.0% 3.0% .40.0% -8.541.33 -93.57

01-0121 195 5.0% 2.0% -60.0% -3.122.482.73 -35.302.07
01-0122)95 5.0% 2.0% -00.0% -11.973.03 -135.37

01-0133195 5.0% 2.0% -60.0% -33.697.61 -267.92

01-0124195 5.0% 2.0% -90.0% -85.31 -090

01-0125195 50% 3.0% -40,0% -6.047 14 .69.37

01-0126195 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 5.9% 3.0% -40.0% -30.719.93 .347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 /95

01-0129195

Total

2.0%

5.0%

1.0%

1.0%

-50.0%

-80.0%

49.1%

-151.699.79

-427.842.20

479.531.96

-1.714.97

-4,837.09

4.562.06

01-0130195 5.0% 30% -40.0% -77.833 C0 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.997.54 -157.12

01-0132 l95 5.0% 3.0% -40.0% -544.189.34 -6.152.49

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% -348.56 -3.92

01-0134195 5.0% 3.0% -40.0% -93.938.43 -931.75

01 .0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0138 t95 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.06

01-0138 155 5.0% • 2.0% -60.0% -194.772.26 -2.202.05

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -733.292.77 -8.290 33

01-0140 /95 5.0% 3.0% .40.0% -67.380.02 -761.78

01-0141 ,95 5.0% . 3.0%	 • '.40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142/95 5.0% 3.0% -40.0% .4.826.02 •	 •	 -54.56



u,1, .1 fi.0 	 4 (2) do

1\1.0 c 9t de 19'ÇJ

O funcionário

PROJETOS DE LEI A 1 1 O U O T A S PERDAS
VIGE NTE S PROPOSTAS (.4) CRI MII 1.188 4411

01-0143 56 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 Á 70

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52 -84.12

01-014595 5.0% 30% .40.0% 03.312.04 .74971

01-0146i95 5.0% 3.0% -40.0% .88.585.78 -1.031.53

01-0147 /95 5.0% 3.0% .40.0% -181.819.55 -1.927.23

01-0148/95 5.0% 3.0% .40.0% -299.944.99 -3.391.11
01.0149/95 5.0% 4.0% .20.0% -3.630.19 -4330

01-0149i95 10.0% 4.0% -80.0% .174.793.80 -1.978.14
Total 4f/.0% -Irs.azo.n -2.0111.46

01-0150 /95 5.0% 30% -40.0% -10.560.89 .11940

01.0150 85 10.0% 3.0% -70.0% 1.035.42 -11.71

Total 411% -11.898.11 431.10

01-0151 56 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 4.71

01-0152195 5.0% 3.0% -400% .42.470.95 -480.17

0I.015395 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.179 -172.93

01-0154 /95 5.0% 3.0% .40.0% -140.513.48 -1.58e.81

01-015595 5.0% 3.0% .40.0% .10.983.78 .124.18

01-015695 5.0% 3.0% .40.0% -1.930.14 -22.39

01-0157 435 50% 3.0% .40.0% -134.973 48 -1 525.98

01-0158 095 5.0% 3.0% .40.0% -1.179.384.54 , • • -13.333.85

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 56 -382.61

01-018O95 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.82

01.0181 /95 5.0% 30% .40.0% -50.738.07 -573.61

01-0162 /96 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 .5.18

01-0103 195 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 -1498.14

01-0184 95 5.0% 3.0% .400% -48.753.40 .551.19

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.28 .538.98

01-0106 56 5.0% 3.0% .40.0% -374.107.64 -4.229 57

01.0187 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.62

01-0168/95 5.0% 2.0% -800% -1.7613.120.04 49.98725

01-0109 /95 5.0% 3.0% ADIV/01 0.00 0.00

01-0170 /95 50% 30% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171195

01-0172)95

5.0% 3.0% -40.0% -17.089.98 .193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00

01-0173i95 50% 3.0% -40.0% .543.115 45 .8 140 34

01-0174 55 .5.0% 3.0% -40.0% -275.108.44 -3.110.99

01-0175j95 5.0% 3.0% .40.0% -94.324.30 -1.066.41

01-0170195 5.0% 3.0% -40.0% -31132.34 -41.07

01.0177 /95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 56 5.0% 3.0% .40.0% -359.4430.21 -4.033.97

01.0179195 5.0% 3.0% .40.0% .3.932.85 -43.90

01.0180 /95 . 5.0% 30% -40.0% -509.93 .578

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -990.03 .9.04

01-0182198 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47.

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0104195 5.0% 3.0% -40.0% .332.822.18 -3.760.55

01-0185 195 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.832.01

01-0196195 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01.0187 195 5.0% 3.0% .40.0% -1.162.71 .13.15

-2.755.2101-01E6 /95 5.0% 3.0% .40.0% -243.099.74

01-0189195 5.0% 30% .40.0% .749.838.48 -8.477 48

-83.0:".401.0190/95 5.0% 3.0% .37.4% -7.397.72

TOTAL(*) .47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
1 9 8 TOTAL(**) -44.4% 40.609.315.58 459.119.58

Obs:- r) Total referente aos Rens dos projetos:

199 Total Inclui FONTE, INVÁUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM M56836113.



PriEFEITURA DO 	 •mus	 :C:P:0 DE SA0 PAULO

SECRETARIA DAS FINANCAS
ASSESSORIA ECONOMICA

• s

ANEXO 1 DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104/95 - Em RS MII
JAPI FEV MAR A8R MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277.7 285 370.9 --	 287 401,5 280 202.3 2936528 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3 879 534.5,

1PTU 10 168.5 114 306.6 69 248.7 34540.4 32 287.1 32287.1 34 725.0 34724.4 34724.2 36 313,7 36.313,3 13.922,0 483 561,2

MS 68069.3 66355.4 68297.3 75152.7 76.540,0 77 93-4,9 81153.2 81 784,2 82.575,7 83455.1 84 503,2 85 428,0 931.249.0

REC. TRIZ. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44366,0 50 204,3 25040.0 23406,7 23412.7 25 174.3 25178.3 25 174.1 26 327.0 26335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452,4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526.4 11.672.7 6658.6 5 448,0 4 170,2 4 014.0 3 105,4 55.291.4

ivv 4 837.9	 . 2 325,1 2 409.8 2 530.5 2.568.5 2 607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2 767.0 2 808,5 2 850,6 33 762.9

rrin-rv 11 30E1.4 7445.9 13 123,8 9 164,8 9302.3 9441.9 9583.5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119 488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4 250.5 3339,6 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706,5 3 762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8358,0 8 193,1 6371.1 8519,3 9045.2 8864,0 9 509 4 9249.6 9.391,5 9.040,5 103 182,1

1CMS 95080,1 80466.1 107 638 7 96638,7 104785.5 94529.2 92 902,1 105 389,2 95710.1 108 574,6 110.203,2 111 856,3 1.203 773.9

DEMAIS TRANSFERENCIAS 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.4 16482.9 16070.1 15466.9 17 272.6 16 543.3 15470.7 15 103.0 14780.4 436 939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585 . 5 15 229.0 12 271 4 7989.7 7588.3 74334 7 791 6 8 147,5 8475.7 8331.7 8424.3 9040.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92 564.9 301 801,2 217530.6 534 107,1 106 372.3 109 571.0 230 520 8 16 060 0 16 443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERACOES DE CREDITO 13 865.6 13909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2,6 1.8 4 1 1,2 141.6 1.1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 050 0 16 413.9 16333.5 95 908 9

'RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842.6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413547.5 5248782 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

Tx. DE 1NFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 150% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADSMPLENCIA DE 15%
INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IRC-FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)
FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

260495 40REC95XLS
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SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 OWia5".
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç"ão do ISS (Imposto Sobre

Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei nfi

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç"áo entre o valor previsto para a

arrecadaç"ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfi 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonega4o fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nfi 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiço da eventual sonegaç'ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi'ão Metropolitana de Ss o Paulo relativo



MARCOS pym
RErAT

r em

ferido

L/COLASUONNO
ESIDENTE

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei na 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçes relevantes levanta?!

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discusrao da presente questo? , /7 /1

•

Deferido

Lior4 CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

t±DrA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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LEG 3 - Senhora Chefe

l'Ort	 icitaeão..do.•Sr, , 	 . n 	 ,	 : 713 ,, O J. Q• ri

para provid" cias.

do	 -51:: .1 ri (:-.A . ! :-;	 •	 9 c,	 e	 1.1p	 •.• .1.
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CAETAP O DEt.. CIOPPO

Chefe C 1). Pr("!^.1(lênCia

RECEBIDO EM LEG. 3
Q5 I 0,6	 95

Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes referentes

ao presente Projpod .9,,I,M..,t) 	 al

OG/ 0G/ 95

(.i I(::

*IMA i nfrAiN 4.2YDREONI

:AIPP.14.1"-'4~441

AU1103 n..I.A.Á.J
(!1 .3. aW2GUrriq

JUAG.;.YI • A :11).

Sra. Chefe,

Oficiado

uW.1"3.	 X1Wfah
:f.T1-1W1=9

conforme despacho de V.Sa..

KATHYA REGINA" A) RALES DE SOUZA
Assistente-Parlamentar

SEGUE	 cata

documento	 	 e papel de ¡Pior in,ção

rubricado_Leob foiha .Lp. •  )(j 
Em 11 /	 DS"

)1Çkt/



São Paulo, 0 .4 de junho de 1995.

iceXedÁ

MI,Cr461.10NNO
esidente

•

18 - OF-LE63
- OFICIO -W-.0212/1995 H

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de
Lei n2 099/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 09 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto
Sobre Serviços de qualquer natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 099/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 12 e 13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

krms



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPA APE S	 12dit

Ofu
cionári . ...... _de 19 9_5

São Paulo,  07 	 de 	 Junho 	de 19de 19

•
Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 212896 , de

07.06.95	 , solicitando ao Executivo informaç3es referentes ao

Projeto de Lei n2 99/95	 , de autoria do Ver. Pealo Roberto Faria

Lima.

Anexo : cópia xerográfica do P.L. na 99/95 e do despacho da comi
•	 citante de fls. 11 e 12.

MILTON DA' SILVA DOURADO
Chefe de Seçao SGM-ATt

CÓD. 0553



1	 lllIIIllIllI III
VEA, 4

oguillk4:7

4114
W. io

Wire,

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em,  /9 / 	  /  9 

KATHYA REGINA MORALES DE SOOU
Assistente Panamentar

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

do processo ri° 

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

de 19 	 	 . , 	

Papel para informação, rubricado como folha n?  ••••

(a)

•

/
ANELA BOR

Ir
IN ANDREON7

Chefe de Seção Teedea II

Recebido na Comissão do

Atividade Eeonomica

4'= 1)G as ( a h.

MARIA ELIZ-f76-E.TH 0.4:CHADO

Secretaria

•
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• .1-1..	 •

SEGUE 	 	 . juntado 	  nesta data, 	

	

sob folha 	  n? 	  	 Cã• 	 (7 ....

documento  ------ e papel para informação, rubricado 	

Em  dl IP! 1":5'
(a)



AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI N Q 99/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO NQ 18/Leg.3/0212/95, 	 ENCONTRAM-SE NO

I —OFÍCIO A.T.L. NQ	 1 ( --/ 95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

•

•



GABINETE DO PREFEITO

44a 43 .../gooteeXi2

de 1995São Paulo, 9 ti de

15 - DOCREC
-15-0141/1995

RECE:ei.0 NA A. T. M.

r.1 	 / 	  
I "S.	 n-nP • hzras

•

•

.2 ele 11.0

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios nes

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei n 2 s 91/95 a 96/95; n2s 98/95 a 102/95;

n2s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n2s 160/95 a

166/95; e n g s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei ncl

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

idêntica

Serviços

10.822,

trazidas

AGM-002-DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

:r

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecaderçaiicr-Trar
Folha 10

cada item da LiS-ba. de Serviços	 n.o .......	 - -

(ata abril/95) ......
:-:»Frtl ynLir ......... ...............

-,50 I 2. o	 9".....	 ....... .....	 ......i
r) .............

PROJETOS
I/ F. I .EI

A I. 1 QUOTAS	 I	 PERDAS
VIGENTES	 1	 I' RovosTAs I	 ( %I	 I	 RS

01-0091 /95 5,0% 3,0% .40,0% -452.854,84
01-0092 /95 2.09. 1,0% -50.0% -1.746.193,49
01-0093 /95 2.0% 1,0% -50.0% -57.436.64
01-0094 /95 3.0% 3.0% -40.0% -11.137.62
01-0095 /95 5.0% 0.50. -90.0% -4.404.312.67
01-0096 /95 5.0% 0.50. -90.0go -2.493.375.08
01-0097/95 3,0°o 3.0°. -40.0 o -4.282.21
014)098 /95 2.0° o 1.0" o -50.0% -5.856.79
01-0099 195 5.0°o 3,0" o	 • -40.0% -6.643,62
01-0100 /95 5.0" o 3.0° o -40.0%

...
-336.920.38

, 01.0101 /95 5.0% 3.0° o -40.06 -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0°o 3.0% -40,0? O -35.292.30--- -
01-0104 /95 5.0°o 3.0% -40.0%

.
-586.752.98

01-0105 i95 5.0% 3.0% -40.09. -65.769.50
014)106 /95 5.0° o 3.0% -40.0RO -36.767.52

01-0107 /95 5.0°. 3.0°0 IdDIV/0! 0.00
01-0108 195 5.0% 3.0°. #DIVA! 0.00
014)109 /95 5.0% 3,0% -40,0% -3.378.02

:,.	 01-0110 /95 5.0°8 3.0% -40,0% -281.553.18
f 01 .0111/95 5,0% 3.09. -40,09'. -9.931.643,71
'01-0112 /95 5.0% 3.0% -40,0% -389.117,01
01-0113 /95 5.09'. 3.0% -40,0% -8.649.359.34
01-0114 195 5.0% 3.0° o -40,0% -60.091.26

1	 014)115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -178.353,43
01-0116 /95 5.09'. 3.0% -40.0% . -29.372,40
01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49
01-0118 /95 5,00'. 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% 40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 10% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96
01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99
01-0123 /95 5.0% 2.0% -60,0% -128.639,57
01-0124 /95 5.090 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0°. 3.0°. -40,0% -552.59
01-0126 /95 5.0°. 2.0% -60.0° O -15.337.14
01-0127 /95 5.0% 3.0°• 40.00. -203.012.44
01-0128 195 5.0"o 3.0°. -40.0% -11.570.98
01-0129 /95 2.0% .	 1.0% -50,0% -1.280.273.24
01-0129 /95 5,0% 1.0% -80.0% -3.521.452.30

Total -69.0% -4.801.725.54

01-0130 /95 5,0". 3.0°6 -40.0% -784.642.39

01-0131 /95 5.0°6 .	 3.0°i -40,0% -147.200.63
01-0132 /95 5.0°o 3,0% -40.0°. o -5.514.933.85

01-0133 05 5.0° o 3.0% 40.0% -1.013.52
01-0134 /95 5.0" o 3.0° o 40.0° o

.	 -
-852.706.24

014)135 /95 5.0% 3.0% 40.0% -166.495.38
01-0136 /95 5.0* o 3.0o,, -40.0°0. -172.360.92
01-0137 /95 5,0" o 3.0% -40,0% -83.239.06
01-0133 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0°O -7.007.788.24
014)140 /95 5.0% 3.0% -10.0% -606.424.74

1:z rernand3s
Tánleo

MG

•. c



PROJETOS

DE LEI

A 1. I O II O 1 A S	 i	 PERDAS
VII: EM' ES	 1	 PROPOSTAS i	 (%)) lt5

01-0141 /95 5.000	 J	 3.0% 1	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0%	 3.0% i	 40,096 -20.373.84

01-0143 /95 5.0%	 1 3.0% -40.0% -718.88 -

01-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3.0° • .40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0% 3.0% -40,090 -832.717.78

01-0147 /95 5.0% 3.0% -40,0% -853.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.0% -40.0% .2.627.224.13

01-0149 /95 5.0% 4,0! o -20.0% -139.110,90

01-0149 /95 10,0° o 4,0% -60,0% - 1.243.915,90

Total _ -50.0% -1.383.026,80

01-0150 /95 5.0% 3,0% 40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996.47

Total 42,0% -125.313,07

01-0151 /95 10,0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3,0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% .104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.127.538,28

01 -0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% .114.450,46

01 -0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% .18.885.67

01-0157 /95 5,0% 3.000 -40,0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0°o 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.0% -40,0% -210.243.94

.	 01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

" ,01 .0161 /95 5.0° o 3.0% -MJ/CO -519.177.44

'01-0162 /95 5.0% 3.096 -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.096 -40.096 -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0°o 3.0!.O -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5,0% 3.0% -40,0% -432.963.20

01-0166 195 5.096 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5,00 3,0% -40,0% -52.188,86

01-0168 193 5.0% 2,0% -60,0% -8.975.951.74

01 -0169 /95 5.0% 3.096 # DIV/01 0.00

01-0170 /95 5,09'. 3,0°O -40,096 -51.104.47

01-0171 /95 5,0% 3.0% -40,0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0°6 3,0% t/ DIV/O! 0.00

01-0173 /95 5,0°. 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 /95 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5,0% 3,0% -40,0% .169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131,14

01-0177 195 5,00-O 3,096 -40,096 -4.943.84

01-0178 /95 5.0°o 3.0% 1	 -40,0% -1.958.068,85

01-0179 /95 5.0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% 3.0% -8.586,57

01.0131/95 5,0% 3,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0°/. -289,36

01 -0183 /95 5.0% 3.0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0% -2.752.258.57

01 -0186 /95 5.0% 3.09. .40,0,6 -369.317.25

01-0187 /95 5.0% 3M°. 40,096 -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0"o -40.0°. .1.877.168.00
-

01-0189 /95 5.0°. 3.0° O -40.VO -5.721.988.74.. _-
01-0190 /95 5.0% 3.0" n -40,0" a -59.691.04

-45,9% -126.355.267,55

[

TOTAL(*)
ISS TOTA (**) -43.1% 293.049.1)80,02'

•

•

I	 2.? 3 	

-r -7	 :n ,“. • •
•

- •	 "dei° i
_	 •	 I	 • •

R M

Obs:- (*) Total referente aos itens dos projetos;

• (**) ISS Total inclue H 8,4 1k. INVA1.11..)08 PRÉ.4.ANÇA1)08.

- Valores ate abril de I 995. contOrrne rclatono PRODAM SF856836/B.
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Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício c:1'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos ____
tas já naquele exercício

Wnr:MTC,7 LiZ"C":2r1C7 r. e!	 t",1	 r•Ot	 1,:t ° • )0

	

'OSDELEI ALIQUOTAS I	 F-ERDAS	 •1PROJE1OS DE LEI

	

A L I O 1..) O T A S I	 F-ERDAS	 ,
	V1GENTES. PROPOSTAS ;	 r;	 a1,1	 CRS Mil	 :	 USS Mill •i

i
i	 01-0091 195 5,0%	 3.0% ;	 -40,0%	 -61.572,80 ,	 -896,13

--2.0`;;.10--T	 1,-0%.---1 :50,-0%	 -316.210,701._	 -3,575,01
. _ 01-0093 105

..	 ,_	 _...
2.0%	 1	 1,0%	 1	 -30,0%	 -10.510,50 i .	

-118,83.....	 .	 _ _
01,.;.:i	 _94 /95......	 _	 .	 ....  5,0%	 1	 3,0%	 i	 -10,0'%	 -1.4t13,191	 -16,77
01-0095/95 5,0% .	 0,5%	 -90,0%	 -749.829,56)	 -8.477,40

;	 01-0096 /95 5,0% .	 0,5%	 1	 -90,0%	 -461.420,061	 -5.216.71
1	 01-0097 /95 5,0'. 1	 3,0% -40,0% 1	 -153,421.

01:0098 /95
01-0099 /95

2.0%
5,0%

 1,0%
1	 3,0%	

. -500% -636,501	 -7,20
-40,0%	 -379,03 -4,

01 -0100 /95 •_....	 .	 ..	 _ 5.0%	 :	 3,0%..	 __......_  -40,0% i	 -44.959,08 -508,
01-0101 /95._	 ... 5,0%	 . '	 3,0%	 -40,0%...	 ,	 ..	 ...	 .	 .._ -9.950,62 .	 . _	 -112,50
01-0102 /95.	 _	 _ .. 5,0%	 1	 3,0%

-	 !
_ .40,0% -142.926.62	 -1.615,90

01-0103 /95... _.	 .	 .	 _	 .. 5,0%	 •	 3,0%__	 ....	 ..	 ...	 ..	 _ -40,0%_. __	 ...._ -33.587,63	 -379,73-_____	 ...
.	 _01-0104 12.)... 5,0%	 1	 3.0%	 -40,0% -73.597,18	 -832,07

01-0105 /95..._.	 .	 . _ . 5,0%	 i	 3.0%	 -10,0% -5.:J,42 -61,04
01-0106 /95

....
5,0%	 1	 3,0%.__¡._....

._.
-40,0% -875,18 -9,89

.	 01-0107 /95...._.	 ..	 _ . 5,0%	 1	 3.0%. -40,0% -18,261...
,	 .. .__... _

-0,21.	 ...
01-0108 /95

_	 _.
5.0%	 1	 3,0% - - -.40.0%.. -0,92; ... -0,01

01-0109 /95 .
01-0110 /95_	 .	 ..

5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%.	 ..	 _
5,0%	 !	 3A%	 -40,0%

i	 .	 __..

1
. _ _ _ ..._	 -210,82,	 -2,38

-39.974,461	 -	 -451,94 .....	 ,	 ..
..... 01-0111	 /95 5,0%	 1	 3.0%	 -40,0% .... .	 ..	 __.._ -1.262.402,86; 	 -14.272.44 ,._ 	_ ....

01-0112/95 5,0%	 1	 30%	 -40,0% -53.581,841 -605,78
•	 01-0113 /95 5,0%	 i	 3,0%	 -40,0% -1.222.454,111 -13.820,79

01-0114 /95_	 .....	 .___ ... 5,0%	 1	 3,0%  -40,0% -6.952,051 -78,60
i _01-0115295

01-0116 /95

__.5	
,

,0% _i
5,0%

.
3,0% , -22.965,741._

-3.849,721

-259,65_
1	 3,0%	 -40,0%

_

-43,52
01-0117 /95 5,0% i1	 •3 O%	 -40,0% -2.716,121

.	 .
-30.71

01:0118 /95 5,0% ;	 3.0%	 -40,0% -39.534,021	 -446,96
01-0119 /95 5,0%	 3,0%	 -40,0% -43.246,39 -488,93
61=01-20 /95 -5,0%	 3,0%	 -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0% 3	 2,0%	 1	 -60,0% -3.122.482,731	 -35.302,07
01-0122 /95

. _
5,0% 2,0%	 -60,0% -11.973,631-135,371	

01-0123 /95
--0-1---01-2-4. /95-

gp04_
...."	 - ..

5,0%,
2,0%	 -60,0% -23.697,611-	 -267,92_
2.0%	 600-,% -85,311 -0,96

01-0125 /95 5.0% ._
5,0%

3.0%	 -40,0% -6.047,14, -68,37

1
	 01-0126 /95____. 

__ 	 _
ZO%	 -60,0% -994,00 I	 .1124.	 _ ___ __ ____ .	 .. __

1 -30.719,831	 -347,3101-0127/95 5,0%	 3,0%	 -40,0%
01-0728 /95_	 ._. 5,0%	 3,0%	 [.40.0%

f

-15,49
01-0129 /95 2,0%	 1,0% -50.0%

-1.370,431

-151.689.7.6 -1.714,97
01-0129 /95 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837.09

...._	 . Total ...	 .	 _ 	 .-69,1% -579.531,96	 -6.552,05 .	 ._..
. _ 01-0130 /95 5,0%	 3.0%	 -40,0%.	 .	 ...  -77.633,08	 -877.70

.	 01-0131 /95 5.0%	 3.0%	 -40.0% ..._ _	 -13.897,54	 -157.12
01-0132 /95 50%	 3,0%	 -40.0%.	 _	 .	 .

.
-544.189,34	 -6.152A8 ..	 .	 ......._

01-0133 /95 5,0%	 3,0%	 -40,0% -346,56	 -3,92_ _ ._..	 ....	 _
01-0134/95. 5,0%	 3,0%	 i	 -40.0% -86.836,43 -981,75_
01-0135 /95

_.....-	 .
. 	 .	 ....--	 _

5,0%	 3,0%	 -1----40-	 ,0"/o
_.	 . 	 .	 ...	 -. -...-	 . -17.402.39. -196,75

01-0136 /95_. _.	 .	 _ -140,0%.... 5,0%	 3,0%	 1
 

-34.090,29 	 -385.42
01-0137 /95____	 ..	 ...

/95_ , 01-0138
5,0%	 3,0%	 ,	 -40.0%..	 .
5,0%	 :	 2.0%	 1	 -60.0%.

-6.355,751	 -71,86 .	 .	 .
-194.772,26;	 -2.202,05

01-0139 /95_	
_

.	 .	 _ ..... 5.0%	 :	 3,0%	 !1----40 .0%
____

,	 733282771	 -8.290.33
01-0140 /95 .- .: ... ---3.0%5.0%	 1-40,0% -67.380.02:	 -761.78

Página 1
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01-0155 /95..	 .	 ....1_01 .-0155 /95.-
01-0156 /95--_ .	 ......._
01-0157 /95

1
	 .01-0158 /95 -

_ .... 01-0159 /95

..	 _. 01-0160 /95.	 ._.
01-0161 /95_
01-0162 /95
01-0163 /95
01-0164 195.	 . .._
01-0165 /95._. . 
01-0166 /95. .. _
01-0167 /95

-01-0166-/95-
01-0169 /95
01-0170 /95 

1-01-0171 /95

01-0172 /95_ _
01-0173 /95
01-0174 /95

01-0175 /95
01-0176 /95
01-0177 /95
0.1:0178 /95-
01-0179 /95.	 .
01-0180 195

-01-0181-19
01-0182 /95

01-0183 /95
01-0184 /95

01-0185 /95
01-0186 /95.	 _
01-0187 /95_ . _
01-0188 /95
01-0189 195.	 .
01-0190 /95

C1-C;;;1 /95
-

01-0142 /95
01-0 • ,I3-/9--.
01-0144 /95
31-0145/95
01-0146 /95

• 01-0147 /95
•

__._ _
01-0148/95

. 01-0149/95
"N.

.	 01-0149 /95

• 1-	 Total
1.. \01-0150/95

o1-o150 I95

	

Total	 .
`.,	 .	 -i-01-0151-/9.5

I'• • -O ;--0152. 595-_ 	 .	 _	 _
01:0153 -/9

	

._ .	 ....._.
_01-0154 /95_.

	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1

	

5.0%	 3.0%	 -40,0%_
	5,0%	 3,0%

	

5,0%	 3.0%

ALiCICOTAS J

TOTAL(*)

A.LiC2 L:QTAS	 i	 ,r'' Z-z i't 'J H J	 il
V!GEN7ES . PROPOS -JAG	 (%)	 •	 CRS Mil	 US$ Mii	 t

:2.797,04i _	 .. _ ___:31.631

3,0% !	-40,0% j._	 -4.826.02 I	 -64,58i

._
5,0% 	 i	 3,0%	 -40,0%	 -5.671,52!	 -64,12

5,0%	 i	 3,0%

	

!	 ! 

-40,0%	 i	 -66.312,04. -749,71

-4,7015,0%	 ,	 3,0%	 -40,0%	 -415,561

--
5,0%	 I	 3,0%	 -40,0%	 -86...A55,78*	 -1.001,53

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 -161.619,55	 -1.827,23._  	 .
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -299.944,99	 -3.391,11. _	 __.._ 
5,0%	 4,0%	 -20,0%	 -3.830,191.

	
-43,30

10,0%	 4,0%	 -60,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

-57,5%	 -173.620,791 	 -2.019,45

5,0%	 1	 3,0%	 ---• .:,"k	 -10.560,69.	 -119,40
10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,42'	 -11,71

-41,6%	 -11.596,111	 -131,10
10,0%	 1.	5,0%	 1	 -50,0% 	 1 	 -416,931	 -4,71

1-1
.. 5,0% ... . ... 3,0%	 1 r ..._:40,0%  	 -15.299,99.	 ._ .-172,98

	

5,0%	 3.0%	 1	 -40,0%-	-140.513.461	 -1.588,61..	 .  	 .	 .	 .	 ...

	

5,0%	 3,0%	 1 -.40,0%	 -10.983,761	 -124,18..... 1..__  ...	 _. .. ...

	

5,0%	 3	 _ _ 	 .,0%	 1	 -40,0%	 [__	 -1.980.141_ . _ -22,39

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -134.973,461	 -1.525,98
1

	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -1.179.384,54 .	 -13.333.85

	

:.	 _	 _ . .._..

	

5,0%	 3,0%	 -40.0%	 -32.072,66 i	 -362,61

	

.	 .	 ...	 ..

	

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -29.332,241	 -331,62..	 _	 . .	 _ 	 , .	 ..	 .. ..._

	

5,0%	 3.0%	 .	 .-40,0%	 -50.736,071	 -573,61....._	 . ._ . _.	 ...._._ . ..-
5,0%	 3,0%	 .	 -40,0%	 I	 -456,741	 -5,16...	 ._.	 .._	 ..._ _ ... 	 ,.............. __ ...
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -132.334,01!	 -1.496,14_	 . ..	 .	 ..._
5,0% .	 .	 ....3,0%	 ..... .	-40,0%	 1_	  -48.753,401..	 . . ....-551,19
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -47.673,281	 -538,98....._. 

... 5.0% 	 ..... 3,0 k 	 _ -40,0 /0

5,0%	
-374.107,64f	 -4.229,57

_

	

-3,0%	 -40,0%	  -3.257,05	 -36,82
5,0%	 2,0%	 -60,0%	 -1.766.120,04----19.967.35
5,0%	 3,0%	 ODIV/0! 	 0,001	 0,00

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -5.949,07L	 -67,26

5,0% 	 3,0% 	
-

	

-40,0%	 -17.089,981	 -193,22
-r

5,0%	 3.0%	 -40,0% 	 -0,16	 0,00

5 0%-1.- 3 0%-- -40,0%

	

-543.115,451	 -6.140,34

5,0%	 Í	 3,0%"---1--40,0% -275.168,44 -3.110,99

_

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 7	 -9..324,30i	 -1.066,41.._ 
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.632,341	 -41,07

	

-746.041	 -8,43

-40,0%	 1	 -41,341	 -0,47....	 .. _ __.__	 .	 .. ._.  
__ -40.0%	 I	  -3.305,90	 -37,38_ 

	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -332.622,16	 -3.760.55_ .	 _._ ...	 _	 ..._	 _...	 .......
	5,0%	 3,0%	 1	 -40,0%	 -321.253,13	 -3.632,01..	 _ . 	 ..	 ..	 _
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -59.787,14	 -675,94...... . ...___....	 -.	 -	 .....	 __
	5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -1.162.711	 -13,15 ...._ ___... 

-2.755,21!
. -40,0%.	 .-749.836,46	 -8.477,481.... _.	 ..	 1	 ._.
-37.4%	 -7 397.72 	 -83.641

1e  -;7,2%	 -18.028.071,441	 -203.821,23 

	

1 40.609.315,561	 459.119,58 

.._ ....
5 ,"	 1.	 3,"	 -40,0%	 -42.470,95r- \	 -480,17

	

5,0%	 I	 3,0%
•

	5.0%	 3,0%

	

5.0%	 3.0%

-40,0%	 -243.699,74'

e IS S TO TA L(**)

Obs:- (*) Total referente aos itens dos o' ojelos:

- (-)155 Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS:
• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM Sp.UFAnr.°

gInt-2

. 	 .

59-00 I. 2 o
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resultado que seria significativo também cm re_zão do prOCCZ:J

cue yen'. pnzsando a cidade de São Paulo, raz.endc; cozi nue 	

• deure:,:c1 de :ividades produtiva::: seja ',rr.nsferldr.rr outras
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.1950
19S1
3c"—)

1934
19:.5
1936.

19:":3
19S9

i .	 _

i991
199,

3

3

325,96
320,09
399,53
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Folha cio infurrnação ri? 	
 -------

o memorando	 A.T.L. 223/95 	 m	 I20 03a 	 .	 .

Folha n.o_

• .....

i
Referencia	 : Memorando A.T.L. n Q 223/95

! interessado : S.C.M. / A.T.L.

1 

Assunto	 : Pro l cto de Lci 01-001/05 a 01-0190/95

.	 ,	 .-.	 • •.	 t•	 ;	 ,

R.M. - Senhor Dire9r,	 t„.

.	 .
1 í.	 ,	 r

•r.--n 	1	 ..Trata-se de uma serie.de Pojetos de ,Lei, num total'.	 .,	 1.	 ,....	
i	 i.	

^
!	 de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sem exeel

1	 ;ao, versam sobre redução de alíquota do ISS para diversas ativ.
r

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 ol

proposito de embasar decisao relativa a sançao ou veto por parte!•• .

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Cãmara!

Municipal venha a aprovar.

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma-7;
I

consideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito. •

. IEste Departamento tem sido solicitado,como pudemotli

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 pronun

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos,

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação d2 vet:
1

a tais iniciativas..	 -•

Muitas delas eram esdrilxulas e estapafrdi:;; con= !

tudo est.c, Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma ce .-1- I

laboração construtiva, procurando atender aos interesr:es

rictpnlidr.de, ao intnrc'sse.

N f: caso destes 100 Projetos de Lei cate per-,unt,,-,.':
•

- G interesse publico foi levado em coraçac

- Os mínimás requisitos tecnicos foram obzorvades:j

para elaboraçao das proposituras ?

MCD.	 JGNI

•

•
;
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•	 •• 59.00 1. 2,po.	 crs

o memorando	 A.T.L. 223/95 

"... Em suma, sugere-se que

(a) a estratégia seja

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa	 nno

inferior à taxa de crescimento da renda co s3tor de

nervicon (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 bane

(grifos nossos)..."

A ilaçao que se tira disto e a de que nao sera via

reducÃo de ai quotas que se reverterá a queda de arreead0 d 1
;

I	 TSS.
• •	 .	 . .	 •	 .

Portanto, todas as 100 proposíturas ora objeto 	 d2

! análise colidem frontalmente com.estas . recomendaçSes da.	 .

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspewr I

to, os tributos estão intimampnte ligados à receita; esta	 poP

sua vez, faz parte do orçamento, o qual	 elaborado tendo em

ta as necessidades do Municipio. .• •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras 	 .

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

, a menos que se tenha outras fontes do receita.

Claro.csta que o•sistema tributario nao deve ser go,— 1

gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVj.-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, cwo 1.1

hipottica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido. . 	 •
• 1

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,
-

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento peltico

do corporativisino.

Mt..10.°141-DGM
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Alla de infcrmac,:ão n? 	

Ndpara 0,5% , e de se indagar qu,als os criterios que norteam a
xaçao de cal aliquo,a, considerando que estes itens abra.

; viços prestados por empresas de medicina de grupo e plano::	 ,e
! saúde, que como e público e not6rio .a:m lucros fantásticos ?
i	 Os preços dos planos de saúde em São Paulo so 	 --,/..•
1	 •;
i mais altos do mundo (jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 seguramen,;e

,	 ..	 _! no o sao devido a ineidencia do 153. Qual'e entao a razao 	 Ca.sf
i proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de Proje-

I tos de Lei, verificou-se a fixação de aliquota em 3% para

1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
! quota de 5% para 3% para as atividades de Construçao Civil-	

_

-i! cicias no item 31 da Lista de Serviços ?

razoes . A es'ce expediente nao veio acostado nenhum documente ou
,

so alguma "guerra fiscal" ? 1:". uma tentativade unificar allquoa-.;
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recemen4
dar o veto integral a todas as Leis oriundas destes 100 ProjJ,:,

de Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo

rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar cr,,
Direta de Inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

•
-À considcraçao de Vossa Senhoria.

20 m.L-arço.1995
I

tj	 0.1	 A

tLATI
. - , Prf,- rn"._.S..

'/,.• l'.	 -•• of...•(...",..--,

4-
!

V00. 014,14•?.

•estudo serio que sirva de supedanco as proposituras. E:sta em

;	 ,	 Nan nna narernm nnm um nnurn trannnarnnten 	 _-•• Não nos parecem nem um pouco transparentes
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Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M.	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos a digna apreciaçao de V.Exa., o pi'co'

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091
r=

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentido dn

rlop'ortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municipi.-J

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 fundamen
tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.-!
ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis 3ri,;
narias de tais Projetos de Lei.

-
A consideraçao de V.Exa.

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

'
j-J1/4_,/caL,

C: Z 4 orsm



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° .	 2,

o proc .	 59.001.270-95*17 em  21 / 6 / 95 (a).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

guisk.de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos AU n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Au. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1 0 , alínea mb", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor legislação e regulamentação necessárias“no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, Investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .20 da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes!

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas.Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

-cie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando ATL n° 223/95.)	 •
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globailzante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO . 026 - DOM



I!:	 1' o

.......

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

)	 .55".. •

...... ...

-

'

Folha de Informação n° -	

59.001.270-95*17 	en,  21 /  6  /95  (a)

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadacão total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

•
Grtipo4juridico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

• absolutos.
A Tabela 1 mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as alíquotas propostas em vigor, já naquele exercido.

m0-026-DGM
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Lima análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela 1, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as aliquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo ISS-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 1SS arrecadado utilzando-se as allquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redu "ção.de aliquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c)A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerdcio.litilizando-se o conceito ampliado(mendonado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dificil, caso as aliquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponivels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabelai! refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.

•
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)prestar serviços de forma clandestina
b)Não °emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a conclusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do ISS cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

•
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas cia Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendarnos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31 /01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as alíquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisada crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em

. óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do SS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FlPE.Enfatizemos, não será via redução de
ailquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.
Voltamos a nos pronunciar pela Inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposittiras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
Exrno Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Cados. de 56ftea. Braga
Diretor do DepartarneXtkdltendas Mobiliarias

o'•
,•••

fn
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: InformaçOes sobre o PL n e 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informaçOes do Departamento

de Rdndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neépssarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Cãmara Municipal.

09
S.F .., em "=-Cle juro de 1995

.	 •
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çamentária e tritttitria;

b) os reflexos que aí medldas propostas provoco na receita do

Município e as consequências graves dai decorrentes.

Os Projetos de lei	 91/95 a 190/95: vicio de inieidtiva. Incona

Litucionalidade

Na confOrmidade -jo j.,..poseu no artigo 61, § 19, inciso II, letra

"t" da Constituição ia	 plizlIca t'cderativd do Biasil, promulgada

em 05/10/88, são de .niciativa orivativa du EAeuuLivo as leia Rue

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

-Art. m

9 12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repu- bliett as leis que:

II - disponham avbro:

b) organização administrativa e judicuiria matéria tributária e orçamontãria,

serviços públicos e pessoal da adminietrataiu doa Territo- rioe ;

	 "(grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliãs, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:cipiu de Saco Paulo:

2.
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3.

22. Suo de iniciativa privativa ec.)  Prefeito as leia que dispunham Sobre:

IV - 	  matéria orçament:Aria;" Cgrifurno=s)

De plano, precisn ti•r presente que consoante principio basilar

do d.z.reito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pode ser alterada, ampliada OU reduzida

po£	 ~cr.

Em decorrei-lo j a, ciar) cstã que ao usar apenas a expressão	 "maté

eria nrçame»tária" -- omitindo a referência à matéria "Lributária",

do texto cbhstitucional --'hao poce o legisladol municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributaria".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orcamen

taria", utilizada pelo legislador deste Município, esta inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida eapecificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em leis que regem tributos (leis tributarias) --

'mo no caso dos Projetos de lei em analise -- provocarão, fatalmen

• te, alterações na rc . ceitd do município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que 4 matéria versada

nos Projetos de lei n g 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ,1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncípios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2v da Carta Magna:

C O
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"Art. 25.'. Szie Pocz	 d U nl ãO . inde2or,tdCrite (Y-PrÉertrinnieos c.ntre si. o Le...
gislativo. o Executivo e	 Jucliciario."

F.sza regra f..reprzd ..r.iid em nossa Lei OrgEtnica, art....190 6n:

rt 62. O poderes Fxeeutivo	 Legislativo seio independentes e harrticinieou.

Vedada u delegaçãO de !.:Jeleres entre si."

.)"starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apr p .\\

S ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc lpi

v rsandu matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvida, indcvi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

ivo, Claro está, pis, que tais Projetos não podem	 prosperar.

om a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u
1
Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna comissão de Ccnstituiçào e Justiça da Egrégia Câmara Munici

ai de são Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre Os Projetos

de Lei rgt 91/95 a 10/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da Címara, con

Cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentirias, a segt,i£ trenecritos:
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visibeni
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Administrado:
SGMhMb

"Art. 13. Cabe à Ca- alara. com sanção do Prefeito. dispor sobr,...as„,„mate
I ro:!,	 r.9

de eompetencia do Municipio. especialmente:

I - legislar sobre assurr os de interesse local;

III - legislar :5 obre trib-ttos municipais, bem como autorizar isenço"es.

tias fiseuis c remissão de dívidas;

41, Lei de DÍ:retrizes Or;amentárias (Lei nQ 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as 	 se

g'uintes aiterse6es tribt tárias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11, Os projetos de lei que impliquem redução de receita do exercício

financeiro de 1995 devErão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de rec,dta que acarretam, bem como indicar as despesas em

11111	
identico montante, que serão anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

eXerefolo referido.

12 .. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de el .aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - pros .ramática, ate o nível de projetos e atividades.

ei Organica	 :Lei Organica (lu munxcipi :

, Nr)

unis
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reitn, em especial o hierarquia das leia, não podendo, por

óbvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que balizam 0

assnntt.

-Tal nJu (acorreu, pori.m.

Desprezando	 preceito dc artigo 61, 	 lQ, inciso II, letra	 °b"

da Lei Ápice -- que (:etermina que leis que dispunham sobre 	 mata

ria tributãria e orç.Lmehtiria sejam ce iniciativa crivativa 	 do

Executivo -- a ecmis;ac de Constituição e Justiça da Camara avali

7.0u s Pro)etc's ae Li nc, 91/95 a 190/95 cum base em leis	 deste

Município.

.	 .	 .	 .....	 _	 _	 .	 .	 _.	 .	 _	 .	 .	 ..	 .
tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competéncia para apresentar projetos

Di

--7----0---
Claro estaf, diante gcl balizamento constitucional, que a regra cone

..	 • •
versando sobre "alteraçaes tributãrias", entre elas id	 "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo c:iploma legal estaria regendo prueedimentos do

Legislativo relativamente à iniciativa de leis versandu matéria

ma Máximo.

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido 	 earia nosco	 Diplohipóteses ferido eeLaria nosco	 Diplo

OrgàO mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei

•nica do Município ., também invocado. Claro está, diante da regra

constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao Pretender possibilitar á Câmara iniciar o proces

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar, adA

mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a consti
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act1115.	 insculpida

UrgAnlça 40 Municip:o.

no ..irt.:;.go 37, 52, inCiSo IV, de início transuLito, da mesma Lei

A  Repercussão dos Projetos de Lei n9 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nw 91/95 a 190/95

de-se conciuir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drástica na arrecacação do ISS, com grave Leperecssão, em	 ,-:onse

rillncia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimcnto

410	
das atribuições que ine sao cumetidag.

Se escudos foram e:etivadcs com vistas á mensuraçãc da re percus

São económica das nedidas propostas, por pdrte do nobre vereador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliãs, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embocamento

para a preconizada redução de aliguotas do ISs incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive ¡-ara aqueles que, historicamente sem quoctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10,11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

1110	 79, 83, 87, 96, 9:.!).

2 de se lembrar ve a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pela Tabelas I, II e TII,anc

xas ã Lei ?IQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,p6c

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen

Po



Folha n.°  .J199- 	do Proc.
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Matéria sob exame
Célia	

•.:• • •••

Aamini.ittc.,,J.ot

Por i: .liciaLiva do noO-e Vereador Faria Lima foram apresentados os
-

vro:etcs de Lei nw 9195 a 190/95, objetivando a redução das a11

quotas do-:mposrc sob -e berviçu= de Qualquer NaLureza - 155, inci

dente senre es serv:.ç 2r:. enpeui.Cicados em cada um dos itens "das

abelas	 e L.1, inexas :à Lei n s-d 10.822, de 28 de dezembro de

1989 • (sic).

Apreciando reter:.dos ,lojeros, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egréia Cimara,Municipal de São Paulo, considerando

nue as Tabelas r e I:. acima citadas, tiveram vigenuia temporária

(para Os, cxerCícios d? 1990 e 1991, LepeWtivameilLe),patá ciAlapLar
e

OS textos "Itmelnur tícnica:leçislative" (sie), apresentou, para

cada um deles, um sub;titutivo, wuzieluindo, todavia, pela leyali 

dada da medida pLopusLa sol.) o seguinte embasamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei n g 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes uLçamentérias para o ano de 15;

- art. 11 e 5 lw, tamoém da Lei de DIrettihes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 III, da Lei Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou -se no dia 17/05 p.p.

H,1 que se considerar, todavia, 2 (dois) aspectos primordiais en

volvendo os Projetos de Lei n g 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nau furam abordados até o MUMentO:
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graus e escolas de esportes) alizruota de 2% e, paiJa serviçns

gerãl, na consonânc:a da Tabela III, hoje vigente,	 s alíquotas

utz.132adti no cãlcu.o do ISS, quando incidentes sobre o preço dns

serviços, Coram fixtdas em SI. , excetuados serviços Lelacionsdos

ã ârea da saúde (ho ,spizais, sanatórios, prontu-sncorrot„, 	 bancos

de sangue, etc.) e ia educação (ensino pré-esçolav, 4e 1 0 e	 20

ré!:_acinnados	 alrei de diversóes públicas, fixando aliguota mais

gravosa, d.1 ordem c.e 10%.

Claro está' gue a Acallinistração, sensível ás peculiazidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

ti: :.bà.ação de gualvaer uma delas, após detalhado esLudo do Caso

espectílcc: tem elaoorado projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do foinecimento de

mão-de-obra temporãria, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, atraves

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

nicipal, é proposa a ' fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, wantLda, todavia, a aliquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado pAla

Secretaria das Finanças ., a Fundação Instituto de Pesquisas Econd

MiCas. (FIFE) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crEscimento da renda do setor de rviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipics do Estaco (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, B.lurti e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadação acompanh4r a taxa de crescimento da retida no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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Folha
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mentn Cia renda du setor, a0 anw, rn mAdia a -arrecadagÃos;••-
CULia	 d c I

apenas 0,86%.	 WIWA4apenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusões alcançadas pelos pesquisaduies da rIPE,basea

das em informaçocs estatísticas, zegizt•e - a;o:

- a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio muitos, 19ual 5 taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceto comércio) no es

tmdu de São pau:o (5)4. 79);

- existe um espaçcl não desprezível para uma atuação mais	 firme

na arrecacação •zu IS:, no Municii ..7: de Sãc Paulo (pãg. 78);

a dosagem adequtda para uma ação generalizadora buscando aumcn

tar a arrecadaçío do ISS depende de COnSideraçGe de ordem poli

tica (pg. 78).

A u rAtioa" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, cum a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a prO

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes tixadat pe

la Lei no 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los õrgãos técnicos da Administração e considerando, entre ornais,.

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 ro

oeita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!.as por natureza e classiricação funclunal-progra

mática.

Todavia, a event.lal aprovação dos projetos em debaLe, no SCIA	 to

do, implica, de Icordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

Pc
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dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas,	 fatalmente

comprometerá a realização co orçamentu do Município.

De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e , seu :ç lc, da Lei de

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de explicitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que

impliquem redução c.a receita do exercício rinanueiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas L;ue deverão ser anuladas, nu orçamento, 	 pela

classificação func:onal-programatica, até . o nivel de projetos

atividaden.

Clart? está, pelo e::pOsto, que consoante mandamento constitucional

esta regre está ba_izando procedimento do Executivo.

7-----	 ----______	 -,
/ Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questionar qual a cotima

uiva de renúncia d. receita apresentada pelo nobre Vereador au

or dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?	

._

Através das tabelas em anexo ficam demonstradab as perdas, claasi

ficadas por PrOjetD de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.



5C	 30 1	 1 132 13	 40 1	 452 85 ! 91,95

-5-	 10

20	 t 

3 492 38	 50

'14t • 50
1

-

1 746 19 92/95

93/955743

Abbiatencia mao.ca e congline es e-avistou noa .te ,ts 1. 2 c
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1.1 Medicps	 orietto.....Zonee "terd'età

_Oneres

,	 2. mosonata. clinicas. sanaior.os	 u, .0 .11u,s. em.

ouiatonos PrOgnerSOCArrea	 snetuthes.	 Cs..:
de repouso e oe recuperaçáo e ›ongeneres 

, 3. Bancos cle sangue Iene 2ele	 §eren e ocrgereres 
••. tntermairce oostetres ortoct	 ,,,nn.is.t.1!;:drc.,c 	..us,é(.•

r2o.ev.ane

••••••

1

i

~incei pi estatuir, wirt loli..w .“ s. twilltratadAn pela erripresa
ou apenas pagou ktut wito mi Junte indicacao dO unetIct-
Ano do piano 5 0

1
05 2770.41 90 2.49337 96/95

!

f.-

7. Medocce vetennenos 5 C	 ,	 ..! O 10 70 40 4 26 97/96

E. nosprtats vetertnanos clIrsicaS :e. ,en-13nas e znnaéneuers .:*... 	 I	 •	 O	 11.70 50 G as 98/95
r
i"-
:

,.

10.

o	 adeat r 	 eC	 vil,:	 u lvNIGuarda. tratament 	 en	 •li	 erilt.M.léwwoo

limento e congéméres relativos, arirrals 5 C	
I	

32	 '5.60 40 6 5.4 99,95
barbados	 caceteareiros	 mar 	 ..:; p0	 peolcurcs	 Itetemelet.
oe pele oeodacao e c.,t5niapou, _ •-•	 1	 1c._ ,	 •	 3 0	 3,42 33 40 338 92 to~

1.
!

11.
.

Bannors dunas sauna rnass .oens e c pnciéreres 5 (..	 3 Z.	 I,	 211 05 40 84.42 101/93
12. Varrição. coleta remocic e ir. Iteoeiçav Oje loA, I50	 !	 30	 3 42:3 11$ 40 1 369.27 102/95
13. em de o em noa e canelaLimoeza e Ore a	 r.ri 5 3	 .3 O	 1	 88 23ii 40 33.29 103,95
14. limpeza, rnantnençao a cons • Nacão de Ime,.e.a irc:ue.vu

'MIS • blocas • - •ues eiarCm. 5 C	 '	 3 O 1 466 88 40 586.75 104/95
te. Deisintecçao 5mntzsoo rug; • ••itaç.k dirs.aiecoyin. o woo.àé'o.

arai 5 O 3.0 164,40 40 65.76 105/95 
16. Controle e tratamento de erum Ishca de soeimuct OiluieiZa e

Os a • entesfIstoos e Oloi• • tcot 5 C

i

3.2 91 90 40 36.76 106/95
17. lnctnerecao de reelduot duais , uer 5 O	 I	 3.0 000 _ 40 0,00 107/95
It. Limpeza oe cnamines 5 3 i

	
30	 0.0C	 40 0.00 108/93

11. Saneamento ambiental e cong eneres e	 ,,,.- - 3 O 8 43 40 3.37 1 09/93
20. Assis/énea teentca5 C	 30 /USW 40 281.55 u10/95
21.

-...........
Aaaempuidi yu Wi6urti.4111 Je . ,aiquer natureza n80 comi,
ara em uullus selas %testa LM, organização programação.
ptananmento aliC.,1~144. pn•eoseamento ca anoos. Dora
tutoria nomes, financeira ou tdruntstrat,va

I

I
S C	 1	 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Plimingemotelv. évisiJanaçay 	 .rogramaçáo ou organização
técnica, financeira ou aamtnis-ativa C os..,	 - 33 972.78 40 389 11 112/95

23. Analises, inclusiva Os sisterr as	 exames. pesquisas il orl.
11.41111~, 13.4v141 e prOCA•sa1vnent0 de cactos de euelquer
natureza 5C 3.0 21 623 38 40 8649.35 113/95

34. Cuntaosidecte. aucittona. guerra-imos. tecnicos em cont•t.),-
Ocksere. e congéneres 5 O 30 150.23 40 60,09 114195

25. Penca*. laudos exames tecr .cos e anaiises tecnicas .
r

tt C	 3.0 445 88 40 178.33 115/95

26. Itaduçõesi e interpretaCties r. u 30	 73 43 40 '29.37 110/95

27. Arab •	 oe bens 53 30 41,15	 40 1846 117/95

28. Datilografa. orstersograf1a expechente, eacretatu ui?' wes.s1 e
&fletes 52 33 524.83	 1	 40 209 93 118195

'

29. Prontos. calculo* e cieserr.ot 	 tecricos Ue ..:,,a141.+CS 1.alYilr
23	

-
89/ 853	 4050	 30	

I
358.73 119195

30.

31.

AerafatOgliefiltfilld tOeloouNlít	 dvaLoo vtà...a...;. r‘eueemento e
tOpografla

I

5 C	 30	 .	 33.13	 ;	 40 13.25 120/95
EJt~1 p5oe opUltottuatl"-du .wiprertace ou suPempreitiase
os conaltuç.itu itivii. pet Qual nicuauticas e oures ooros *a-
mainariam	 e respecoa	 ens ennar,a	 ccnsLits.a	 rss.suao.e
SerVIC.011aUXIIIAMS Ou COrrole •tentweS

I
I	 I	 i

i	 1
E :	 •	 2 Z	 :	 20	 f 12	 !	 60 18 310 28 121/95

L32. Demolicáo	 ,	 t: ':	 1	 2 C-	 23352	 '	 60 140 12 122)95
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1. Mateunt, oliatia4V11 analrars • Clini.44, atetnCidad* médica.
nridotienipla, ultnt-aonnrefle, rad.:aveia, tornouralar • man-

5 ti 50 5.0 5 O 3 ,0 9196

2. Hospital.. clinicas. sonatorico, flebotaionda da analisa. am-
bulatórios, prontalocotros. mene'4mtee. cassa de agudo,

recuao a de recuereçalo e colgar/emir....de 2.0 2.0 ZA 1,0 92/96

a) quando mudar:te de Coniienln de eseilt/Incia medica
~na ou hospitalar, dm me uma saciai. celebrados
CCM eit$60~ L.incticar da &se 2üb1ico Interno. 

O) quando noeunante do contratoa para pegadiça° da amua-
tende rnédkoL ellnakets ou notaiillalar, executados {MI art.
danes ~mudes no toem. de Mediana de grupo.
quambu ue ~a ~alua pau H w.lilulu Nauta. Ur" Miro-
alma Social 	 	 .... a -... - .4

c) quando. Incluídoc na latia 'e Cu-ro danar dam, ax.ea;ults•
•••, p01 enodoam sem fidalbasedee locratnii, ezettm en-

""	
~dite.* sisudo atendam mr• coldliée• nejuismenetane.  .

dl derme. casco 	   	

1 O- - - - -

I •C)	 ,..,

.... 0.5 ......,
2,0

3. bana*, 011. sangue., moa. pese. adm. ~nen • comedoras 2.0 2.0 2,0	 _. 2,0 1,0 9396,.
4. enfermeiro" obstetras, ortepticol, (oneductieãogoa. prote g-

i:0a, (Ordem dentária) 	 50 5.0 5,0 5.0 3,0 04195
Amástanda midica • conglrivaa pnrdatoa nos itens 1. 2 e

. :.1 data UM. prolitaded atm** na planos da ~dna em
.grup.i, ~mimos. InIZNIONIII Can e moram) para duiriaaténua
•	 amornado" 	 	 ... ............... . .... 1 .0

5 1.)

3,0

5.0

4,0

5.0

5,0

5.0

0,5

0,5 05/95

11. ~aia tis ~udu, §119171Pladt* flOr empresa que nao ~ma
inedueda n. tom 5 desta Lotai • gila as raania min alrdiv** Cl*
*enriço& proatled011 por taloainat, =Cif!~ Imo empresa
Ou apenas pagos por ate. ~denta indiana° do beneda:b-
árlo do pbano 	 .	 	 	 -

7. Mediou vatannanoa. 	 50 5,0 5.0 5,0 3,0 97/95

L remoam ~amuras ctinrch ~atinaria" • congénere. . _	 2.0
•	 • •

50'

20

5 U

2,0

5,U

2,ti

.	 5.0

1,0

3,0

9595

COSA

.
1. Guarda, tratamento. adestrarnen o. embeiezarnente, aloja-

mane • ~Oneres relativos a se ,mais..

10. ~beirou, caniavarrara, ~cus,.. Ntlitootti, limlalltUtitu

de peee, depeloçáo it comedem..	 	 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 100/95

11. Sonhos. duchas. sauna, maaaage *Is • ~g* lai as C; u 50 50 5.0 30 101/96

12. Vanir". CCM. IlITTICCAO e inonetaçao os lixo. . 50 50 5.0 5.0 3.0 102/56..,
13. Umpezie e dragagem de cortes, ri ia* canais . 50 5.0 59 5,U 3.0 103/95

14. Limpada, manutenção • consanençao as novela inclusive
was publicas, parques • }ardina .	 	 50 5.0 5.0 5.0 3,0 10445

15. Desultecção. Imuntração, mgienvação. aesrataaçao e con-
génere* 5.0 5.0 50 5.0 10 105/175

16. •	 Controle e tnitansento de efluentes de qualquer ristuísz•. •
do agentes Atices e blob0goos . 50 5 0 5.0 50 3,0 10695

17. Incinera/Mo de resicluou q_uellelque r. 3 (.1 50 5.0 5.0 3,0 107433

16.1 Limpa= da ortammes.... ... 	 ....	 ... 50 50 5.0 5,0 0.0 10696

11:
---

SanueorreeMo ambiental e congéne •es 5 O 5.0 5 O 5.0 3.0 10615

Aasistène-la técnica.	 	 	 - .	 - • •	 •
3.0 5 0 5 (1, 0.0 2,0 110096

21. Aaamehorla ou consuaoría de quidquer natureza Mio csynti-
ao em outros tens desta Lista. /nana:Não programação
purnearmanio, anbanwouna. ORAM -sarnento a* dados. coo-
suttona técnica, financeira ou adniinistratnea 5.0 50 50 5.0 30 111/96

22. imeen...neeneu, toJenkoluylio. VIU pumuyau Notr viwooli.LAtekr
técnico, financara ou adnreniatratim	 .... 60 50 50 5.0 30 112195

23. Allà~. d evluaiva 4,6 aoolamoM. cutuca. ',maquiam*
?carmonas, corara a proiamarturamlu dm raidu• dg: truulroui
natureza. 60 5 0 50 5.0 ,	 3.0 113015

24. Cuulatillitlintkr. ~tuna. gueenzie4 ema, ter.r.e..b em comeu-
*dam, *congénere. 5.0 5.0 5.0 .	 5,0 3,0 11496

31. Penda* laudos, ~mos tão/vede: e amanse* técnicas 50 50 5.0 Si). 3,0 115095
••

26.
27.

Traclifides • eitellonetaçslos .. 5(3 5.0 5.0 5,0 3,0	 ... 11615

Aviel",/k3 Ult beira.	 .	 . ..	 .	 - 5 O	 5 O 5.0 50 3.0 11796

... _.-...........	 ....,,....,,, I..	 11.44~0 a .0	 .". 4 I AI Ne viu bia al e
.. ..... i 	 5050	 •	 5.0 b.0 3.0 118/96

2*- P•3~ edis:ui/as • dedeeddla terlOcos de qualquer nature-
Za 	 • 5.0 5,0 5.0 5.0 3.0 1 19196
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.1,..... Arreol<xr.çrew...u... ,.:.:.............: .r.:.-.. .::::..1.7.:.:,	 ,-:.•prz-f.^!3 e .
i. 5v Si). i	 5.0 5.0 3,0 1206a5

31. ensona* por Eimtnietrocao. emiwertada ou suosmprettocra.
de construção &AI de_oens Md áulicass outras obras ao-
mementos e respirava engenitans consoava, incluem*
itervIçOs IlLOOOKOS OU COMOIOT4W tares 2 O 3 O 4 O 3 O 2.0 121535

12. Demolição 	 1	 20 3.0 4.0 !	 Se ,	 20 , 1=5

33. ROPIORQ10, uoneencicao • nela na de edificam. estradas.
pontas. portos a cominaras 2 O 3.0 40 50 2.0 12345

'
34. Pialq• aar. pialuntolo. thinactiicil, porfilirgeni. tratimulaçáo

•	 cucas	 rviços retazionatioa ablie II lOymenesao e expiate--
ção da potrosa° • gas natural.. 2.0 30 4 ,0 50 2.0 12416

35. Fiorostemento e reflorestamento. 5.0 5.0
,

50 5.0 3,0 125/05,

)..

,	 _
escoramento e oonntinaa ao ena.ushté rr ~viças uçrngetio-
res 2 0 30 _ 4 0 50 2,0 12615

37. rardinagem e decorar:ao... . .,P141118111M0 50 5.0 5.0 5.0 3.0 127145

53. Rospogorn, ealshstsção, pollmoreo, lustração da pisos, p0-
5 0 5.0 5,0 5,0 30 125/95

39. Cirno, Instrução. trelnamenlo, avaliação de conrsocimen-
.

.

()
024, dequakoet grau ou marrãs'

Alevairro ert-eswirni . 1 " w 2. •_yr. /4" ...... • . 

b) anoMo das medas dê esporos, de glitgatlea, da nata-
çoo, do judô, o* danças o derr ais atmetatios tiziu& rogu-

.2,0

)

- 	 Lena 4 jorrnantintaa.. 	 . 	
e) ensono doe escores de coe eici reme, •UtO-05COIOS e

2,u 2,0 2 O 2 0 1,0 129/95

.. 	 friCe0401e43411 	  

d) damas serviços da engano. In.truerao, treinamento e eive-

5,0 5.0 5.0 

11900 de cocheelmerrtes 2,0 3.0 3.0 5.0
40. Pleareopuneadu. uipenuciçao • aennsalraça° da Umes az-

posiçõed, congresso& e ~gane 'es . 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 130/96
41. , Choerctaçào de bestas e clicaoçb•ve 'NOW.. 5,0 5.0 5.0 5.0 3.0 131195

42. Admeneeiroção Gee Dois e enigec ui, ale len:uva/a e Uc UUD.
~utak. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 132i95

43. Admonrstrecao as rumos mutueis 5,U 5.0 5.0 5.0 3,0
44. Agenctomento, encangam ou In errnomação ao cambio, ae

~uma e tãe mimo" Um movia/M.4.14e	 lv".1... ...• 3.0 30 30 3.0 ' 3.0 104193

48.
,	 .	 . _	 ..	 •

Agendronamo. corretagem ou Intermadacao øa Mula,*
aUellbiUer	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 13548

44. Agenctemento, corretagem 04 irt:ernimIlaçio de 421(111109 da
ixopreidede Industrtel, artlattea, t u reina 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 135115

i
47. Agenciamento, corretagem ou beerrnedlação de contratos

Ga tremura erntnenroal e co fattrramonto (1Sietor1ng).... ... 5,0 50 5,0 5.0 3,0 137/95

48. Agenciamento, raganIzocão, pronocio • execução de pro-
gramais do turiwno, possam exi.unieee. guias de unamos

.-

ccogeneres 	  	 30 4.0 5.0 5.0 2.0 135•95,
49. Agoncarrionto, ecierstagorn ou rr teme:sacos* de Dona mo-

ven Oncworve propaganda e pffitiaaecie) e moveis tilo
2/onsnikeresi nos Cens 44. 45, 415! 47 .	 	 5.0 5.0 5.0 3,U 139195

.alasp•ruaiiconte de unes e aucinctunza .	 .	 . .

- -
&O

b) ~nas calma • 3,0
GO. Deaoechentes e comissários de • stspechos 3,0 4,0 ,	 5,0 5,0 3,0 14o16

SI. menus da Dropnerlacle inclui/cai ..... .. 	 . ... 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 , 141X6

82. Agentes da propriedade artlatka :xr libraria 	 ..	 ... 5,0 5.0 5.0 5.0 3,0 14216

83. Leilão	 50 5.0 5,0 5,0 •	 3,0 , 185513

ee. flepulwatt Um armaras cobertos per Contratos da segures,
1~0 • *variação do	 co.M 	 gare cobertura de contratos
OS ~nu: prevenção e gorar eia do nacos eagurawsts,
preatroor per quem NO 114141 O 1:1 01WIV InUfãs.ko ou limalha-
avim Cie 10141ue u-	 	 b U z.0 Z3.1 5.0 •	 5,0 14146

U. Annateearnanto. ~Mie, tira st, descarga, anu/narra° o
guardada Uns OS qualquer caça cx..	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 146/95

64. Guarde e ~acionamento de v4 ¡cuba automotoras torros.
UM 	 5.0 5.0 5.0 50 3.0 149116

SI. siloilancle ou eacNrarço ce pacatos e tens 5.0 5.0 50 5.0 3.0 14716

Ge. Tf4141$11104S. catetes, loteasse uu ateimo U22 Lecas 2.2u valores
Cenho alo tinctono do Muneclpio 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14&95

Folhai a. 0.-.2°..w_-.1 _do Proa.
in..ip...por. 1-0.9 1- .1 -).-.........

.__.... _

Cinia F-am! .,i.::r.yd.orViisibell(

S MIAU*
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de L.4
/Qual Proposta .__	 R$ MIL* •.4 RS MA.

33. Reparação, conserraçlo e reler na de edirtelos. estradas.
pontes, portos • congeminas. 	  	 	 5.0

...
2.0 214,38 CO 128,53 123/95

34,.
.

Pesquisa, perfuração, cimenta:Ob. perfil:Nem, estimulação
e outros &enriço& relaclonadoe croi a exploraçao • explota-
ção Cla petroreo •521111 natural 	 5.0 2.0

,

0,23

...

-:83- ''	 k4f-'-'	 0,14 12445

33. FIcerstamento e reitormamento 	 ....	 .. 5.0 30 1,38 •	 45?-2 ,!''''L-1."' 	 ,55 125/95,.

36. Eacrmarnento a contenção de encostas e serviços congéne-
re&

—

2.0 25,55 60 15,33 126/95

37. Petsagtsmo, laminagem e decora „II* 	 	 --;	 5.0

b.0

3 O

:MJ

507.53

28,W3

40 !'

40

21.0,01

11,57

127/95

120/96
34.

r

Plaepeger" calafetação, poetam o, luaimplaa de premo. pu-
radas • clIvlattrlas 	

3L totem mristrução, beowdointao, loalaryko de I,Me ellsoUmerel-
tua, lát muellope vima p• owitulfooe .

Jelensino ré-eecolar2 .* • 2.2t tu.. 	 2,0
b) amenas Ural arpa:ulmo de =apodou, ale ginaut44, da nata-

ção, de luta', de dançam e dem ona etrodalaku flaeaalegu-
Iam e off:tenente, 	  	 _ 2.-	 0

o) danara ealvoyde de VI ft1111U, on•buyOu, tdaltudaodu u .1¥.1.
Itação be connecimentos	 b 0

i .0

1 O

1,0

— - _ - 	
2.560,54

—

4 401,81

50
— 	

60

1.250.27
-

3.521,46

129195

.	 Á
442. flanelariterao, organtzaçao, e aomintstraçao o• feras, ax-

posiçces. congressos e oongane es	 .	 ..	 5.0 .3,0 1.961,60 40 754,64 130195
41. Organcraçáo de reatas • restemo !,s -burlar ....	 ..	 5.0 3.0 368,00 40 147,20 131195
42. Administração de bens e negde os de terceiros e de con-

sórcios 	 .	 	 	 50 3.0 13.787 .33 40 5.514,123 13296
43.

.
Administração de fundes milttiOS 	 	 5.0 3,0 2,53 40 1,01 133/95

44. Agenciamento, corretagem ou In ermecliação de cãmplo, de
endros • de pianos os prevident Ia privacia.	 .	 .. • • .....	 5.0 . 3,0 2.131,75 40 502,70 134da5

41. Agenciamento, codetagem ou Intatmeckação de titulam
quaisquer	 b.0 3,0 416.73 AO 168.416 136/95..

48. Awateiomento. ...ori ginem ou In adde41"40 de duelos da
oroon•dsae industnal artistica. c.: Irterana...	 50 3D 430 90 40 172,38 138/96

47. Agenciamerm3, corretagem ou aidermacaarrao da contratos
de franqua Cfrancnise-) e de tett ramento (-redoma").	 50 3.0 238.08 40 83.23 137/95

46. Agenciamento, organtração, iiroineelo • execução de pra
1,11411~ 4.kit turismu. passeios, em W60111, gulas O* turismo •
congênere*	 	 	 50 2.0 2.37097 60 1.422,58 1313/95,

43. Agenciamento, corretagem ou ir terfretheçãO de bens ~-
vala (Inclusiva propaganda • p Abiieiriude) id ui 10%1.1%. rklu

abrangidos nos itens 44 45. 46 r 47	 . ....	 b O .5 U 17 519.45 40 7007,78 139/95

80.. Dett4l8Criaritin e COMINAM* Cl*. mirspacnos...	 b U .30 1.516,05 .	 40 ,	 606.42 140/95

61.
,

Agentes de propriedade industrie 	 . .	 ...	 .. .	 b U .3 o 4,58 40 26,23 141/96

62. Agentes can poço iodada uttlubca lu Manava..	 b1.1
-Á..

4.0 50 93 40 20,37 142/95,
83. Lelia0 	 	 ..	 50 3.0 1,78 40	 , 0,71 . 148/66

64. Reguiaçao de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspeçao • *UNO° do* MICO* Fall cobertura cl* contratos
de seguros; prevençao • garoe CU de riscos 0.9u:oveis,
Excetue* por quem nao seta O p .,:iprio segurado ou c.qmpa-
nnia de seguro ..	 50

.

3.0 189,58

.

40 75,83 . 14486.
66.

.
Armazenamento, depósito, cargs, deecarga, arrumação •

tfe bens de qualquer esta -cie._ .... ....	 ...	 .	 .	 50„gUrtfrat	 , 3,0 1 346.07 AO 538,43 145/96

ati. Guarda • aataclonarnento de veicules autor/1010M terra:2-
Rn .	 .	 ,	 	 	 50 3.0 2.081.78 40 832,71 146495

67. venenos ou segurança cie pesar as e bens..	 5 O
_

3 O 2 132.90  40 83$,16 147/96

88. Transporte, uoletio, i gamam ou e 'din. de LiCrIZ ÇA1 velamos.
cstntro do território do Mune:Dto	 ..	 .	 50 30 6 568 05 -10 2.627,22	 , 148416

a.. plirer•Oes Oben..
alcinemas OftClUldv• autodriel), 	 .	 .	 . 
o) losti-etetseims* • camarote.
clormareutioscnes  corridas cst aromara e outros j2g2s.

	 	 ' 0 0
10.0

', o O
? o o 

4.0_ ...
o 0 _
4.,9_
4 0_ ai_ _ -

_
dieseLosiréee com coorarsas de ingresao	  ....... . ... .
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1.---•
Descroçáo dos Serviços I

i	 .•	 1	 ltirill
„..........

n • TO.4214/

1510
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n.• +0.677111n

1131
1?".1.11. LM
•,.• .e
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2DielLa

•s • to.

_
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59. Drevaters uublicaft:
_eicinernas (Lnciusive aurocineR)

_brecti-dencines* e con2erveres 	 .	 	
boliches,  cardes ide ar !mais e auto oa mos..Ciblihe(at

1 u.0

10.0

10 O

10.0

10.0

_10.0_10.0_

_10.0_102_10,0_

i t.).0

10 O_

10.0

60

10.0

i o,o

_ 10,9_

_10.0_

10 0

.

5.0

10,0

10 0

_10.0

_102__

10i,

..102__

G O

10.0

3

4.0

.

t

145196

_dlexLiceseLbes com coorans.as de in4resso . . 	 	 ..-- ::-
e) balis, 'amam', lesmais. recrute e congénere	  inclusive

~Meuá= que saiam tamoen tramo/fidas, mediante
compra de diferem para tento, peia televisão. ou pelo ri-

- 	 dlo	

1)átajleis Carecem,	

g) cornpatIoCes *Sportiva* ou do d senas filen ou miemo-
dal, com ou sem a pertictpação do espectador, induzem
e vende de ~toa à tranamissau peie raC110 ou peia ato-
l/leão	 	 	 ..-	 ..

n) execução de TLIe4ee. itairviduain ente ou por coniuntos ..

$O. LtiaMbuireao a vãndam oic

, . .1.1 . a$ 11 1 ILcni f-u ac Ils_ci :e- e ta t. l' a- 	 ..-	 .
b) bilhete.s de loteria, cantes, tonada ou premio, . .. 	 . ,.,

10,0
3.0 4.0

102_10,0_

5,0

_I 0,0 _ .
5.0

3,0 15086

31. Fornecimento do múmia. ~anile tranarniaaao por qual-
quer procasso, para vias públicas vil ambientas fechados. 10,0 10.0 10,0 10.0 •	 5,0 15185

$2. GlivaCSO e dlitribuiÇãO de filmes. videoteipes-	 ....	 .. 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 152/96,

IS. f Onografla ou gravação de sons O J ruídos, InGlakIlle (.uua
gtin. dUbiagen • micaoern sonora 	

,

50 5.0 5,0 5,0 3.0 15386
,

04. Fctografia • clnarnatografia. Inálue ve levedação, a4Iotas:3u.
copa, repf03ução o trucagam, int assere elabOrarrao do ai-
min da natureza outra:Sina comutada petas produtora. Cl-

.nerratoinificeat 	 	 	  	 .	 5,0 5,0 5.0 3,0 15495

a) osectratrao da 111Maa de 11134	 ireei pubecitána em-1(min
..	 Leia tprodutones elnamotzetio Is 	 -.-
b) ~ata caso....	 .	 ..	 .

-

3.0

5.0

id. PruUuullu posa tevon.ab, inedianta ou som encomenda pré-
va. de espetáculos. entrevista. e 't	 &noras	 .. 50

•
5.0 5,0 5.0	 , , 15595

ca. eyot~o dr taparam e cortinas C4111 minerai ?atracou
paia ^tino final do ~OCO... 	 . . 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0

•
15&96

67. Lubrificação; limpeza e revisau de -naduvuet. voiuulue, dom-
re4hos e equipamentos. 	 ...• • .. 5.0 5.0 5.0	 .„ 5,0 3.0 157M5

Ga. Conserto. restauração, manutencuo e UOI MCI YaS4U) I.IC ma-
quinal. vã iallee . motores. Cl eeeCie 'CS ev da quaihrquel uinu-
tua 50 50 5.0 5,0 3,0 15586

19. RacondIelenemento de motores... 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 1595,

70. R ealuChutagem uu e uva mi 100 .Ie pneu. para dé usuano
finei .....	 .	 .....	 ..	 .	 '.	 . 5.0 5.0 50 5.0 .-	 3.0 16

71. ft econclIceinamento, acunUapuUan iento. pintura. Cometida-
Manto, lavagem. secagem. tingim troo, galvanuplaaria. anu-
a:capo, COR*, recorte, polimento. plastificaçao • coixiane-
res. oe medos nao destinado* a . I idustrlallzação ou comer
C43111:3430 50 50 5.0 5.0 3,0 16186

72. Lustração UI/ UNIra 1110Te1i Wallv0 o serviço for prestado
para usuar10 final cid oboto Iustrac o 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3.0 16286

73. Instalação • muntrivelli de apare hoe, máquina. e equipa-
Menos , prestados au uaUal lu fio .10 U0 serve°, exclusiva-
mente com morenas por ala fOrneC 443.. 	 ... .	 ... . 5 O 50 5.0	 n- 5,0 3.0 183M5

n
74. Montarteati 1i/that:Ia, prestará ac usuário final do Noviço,

exciusivamante com mearia( pbf i .e fo rnecelo ..	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 16466

TI. COpoa ou toem:educa* por quaiècluer processos. de docu-
mentos e °Una papeis. plantas 04 • ~Mos.. 5.0 5.0 50 5.0 3.0 i655

74. Compoalçao garrida. fctocompOek.110. defloro& 	 irieughátiat
Istor.fieefctøilt00rafi1

._.

50 50 5,0 5,0 3.0 16695

77. Corocação oe ~cum • afina, t macho, i ~Au, bit e Ife4.10 e
douração de livros revolta, e cOnvanormea 	 50 5.0 5.0 5,0 3,0 157M5.

75.
..alamandamerdo
Locação de bens móveis: 	 . ..

mercantil ("tecer cr)....	 . .	 ... 

o) demais serviços oe iocacao -	 ..

2.0
'	 •..,.L.

3,0

5 O

4.0 _

5 O

5,0 _

5.0

2,0 1fil045

79. fumoso 	 	 .	 ...	 ... 5_0

5,0

5 0

5.0	 1

b,0

5.0

5 0

5,0

3,0

3,0

189195

170,9500. ~Sana e costura, quando o patena% for fornecido paio
usuino final, exceto aviamento.. .	 ....
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o) eiinetes de lotava Gar.0e0 fort •10$ Ou *temida

l' r	 ....: C

3 3

I 1:0 tad

278 27

I	 i 'J

40

' 3 .
:11 31

et roméximeiltu ur •iii.d.i..0	 mediar te transmissdo por qja•.

•;u4re oro....eaeu ". ,e, dut›-:.as lu amoieraes 'e,-..rti,oe.t .5 V 808 50 4 0.4	 151,9

82.	 Cravada." e dl:14'7151.4So da nines - videViCIWC3 5 3	 .	 2 O 878 44 40 1	 351 37	 152/135

83.	 Fonineatiew gravada° de sOns • .0 n.ildos inc:usi ..e tr.,ca•
w*--- . . dutWagem a enbeeaer.9 aoriorr 5:	 n 	 3C' 260 15 42 144 40	 :5.195

1	
54. Fotografia • cinematcg rafia	 IfIClu:.ive reweiaçao amziaçáo

c4ota. ret.euuukrai.. e tiur...agern	 1r --.1usive eIsocraç.ac oe t,i•
~6 i.e , 04...., Ines cr...oficita ,a crer .tads pela!, procx: , a5 f:•
nerrtelogratiese 5 :

I

3 C 2 818 8.3 4,2 1 127 53 154,95

1	 et , Pwkiwgrao 	 lercelroa	 mediante o	 li,.....m.cnud v
I	

.i sem e	 oe-
I .0 de espetáculo, entrevistas e: Znper?'e ,

i

....	 1	 2 O	 286.12 .10 114 45 15519

,	 33.1 Cutoueção de tapetes e cortinas	 :.....,n, t • lutei . oi • JI:leL nc1Z

1 *Mo ueuerIo final 00 arniSICO

1

!5 O	 3 C 47 20 40 18 88 15695

47. Lut.Nitie.açao limpeza e 'crise° de mad,..nas	 .c . z.utus. doa-
tetno."• eat.hearea4ito4	 f. C	 30	 .: 41d de1 40 9? 55 15795

Se. Cum.-.1m.. n weit'au f açao menulenctic e conser.açao cie ma-
quinai. we‘LAIL;*, motoras	 etes.ade e* .-..t., da gult:e4L.a.. cote-
toe

I
1

o l:	 3 C

5 O	 3 3

22 329,75
525 60

44

40

8 931 91
31024

15~

159/95et rteconcticionemanio em TOTCtegi

70. kouuuunutagem ou regeneraçao	 te pr.es..s 'M.a V ..auat,0
firial	 . 5 3 3 0 510.68 40 204 27 103/95

71. Ftevonoluonamento. aconialclo. nar . ermo	 pintwa	 uenelicia-
mento. lavagem	 SeCagertl	 tirtyprn-tild yeivalludiaatia 	 ento-
ai:40u. corte, recorte. polimento. prastificaçdo e congene-
rima de obletute lia° unetinaccia a ii.dustnanzaçao ou comer- I
orailregOo	

.
50 30 1 297.92 40 519.17 161/95

TI . 1."ni 4Prav oe dana moveis quanc:/ o aerv:co ror prestado
pata usuário Miei Co objeto ;ultra,' 5 O	 3 3 24.08 43 9 Ca 162/95

73. ii,....4.114"..au • montagem de aparai ..0S. Mac:e:fui. e cduirea-
mantos. prestar:as 30 d3U3110 Y11141 O0 Sefolçd. laaLluatva-
merrte GOIT1 R1Starlat por eia futi n No.4. 4., C ri 30 334353 1 33/ 4! 1433,85

74. Montagem inauatnal. prestada ao usuan0 final do serviço,
exclusivamente com matem& rxm c n. Julio-41u 5 O 3 O 864 60 44 64 1614/95

75. ~a ou reproducao po( quaisquer processos, de docu-
mentos • Outrem oaPele plantas ou desennut 5 O 3 O 1 082 40 ,...	 40 432,96 165195

70. Composeçao slt abulo. futccomplosiÇ ao. encheria. zincograna.
'ovularia ir futuittootufle	 .	 ....

r

t.)	 3 3 8 224,30 40 3.289.72 166/95

77. Color-aça° de moIdui tra. e aftrus o cadernsçac. gravaçâo e
douraÇáo de livros, revistas e Co	 .neres 5 O 34 130.45 40 52 18 167/95

79. Louca° da benenlOinati.
at arrendamento 11110NII dei CISOSIN .,.. 

b1 de1113111 aelVIÇoa de to .4" ks

I
5 O	 i

5 O T
2 U

23

14 9zw.s.,2 60 8 975.95 168,95

?I. Fula:ruis 5 O	 1	 3 O 0.00 40 U U 169495

90. Alfraatane e "1:4:4ntui a.. t,uendo O m 'letal 'or fornecido peio
usuánu Nies Imuuto aviamento

i

5 2	 1	 3 O1 127 75 40 51 /O 170/95

91. TInturana e lavailuerie	 30 378 73 40 151.49 171/96

82 Taxiaerrnia	 •	 ‘	 5 .2	 !	 33 3.00 40 00 172/95

Ciuz."



50

2.0

r

[	 Talypt • oe •LI quotas aCad•E o PREÇO 00 CEIWIÇO (X) 	 -	 Folhe 4	 - •	 ../.	 •	 "" 1% .

•	 Otescáçáo dos t•ervIços leattall
i roam% um
..• icArsarn ...•

1990
0.0.... 4. ur

10 I

1111
(f.400. II U0

n• filt 022.101

1192
"uri a Lr
. • / •

PrÕPOsta Proreto
da Lai

it1 . TIntUnttle e lavandenat .	 . .... SÓ 5.0 5.0 5.0 3,0 171,5

12. Taddermia 	 	 •, ; .	 5.0

5,0

50

5.0

5,0

5.0

5.0

5.0

3,0

33

172

173196

13.
...

Recrutamento. atianctianendu. et!. noo..colocoçoa cu fonla-
~amo da mlotorotate, metem tile-W(4bn ounpocano,
Malsim g* empregados do predtadui Uu ~revir hAi l~4

trabalhadores *vulgos por ele corrretados ... 	 .

114. Przparganda e puí:itã:abatia, ittultra . ve pe q.eg".14.) i.ltr vendas,
planejarnerae da compunham ou •ereturgeLlu uukilivei.ekt.
alsbOrtiçãci de datientwa, (salas. ~nené inututem out,liut
~a	

•
50 50 5.0 5,0 3,0 1 14196

ai. Vair.J.eaçãO • &MOINO', Um titAlu., N3~111112,11.; III QUITO* 1T1S-

tertais á* Oubbeklade, por qualquer maio . ''.` .."i' . 5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 175195

aa.
,
~aços ponuance a serefortuar as; utill2110 de porto Ou
derdpato, atrieraiçãiik LaioelaJáe. 41rtnazenagern tritaint, tx-

tome • moactal; suprimento de /guie. wei tnima e 41Ctrooón-
oe: movimentação de mercadoria • ora do UM... 	 5,0 5.0 5,0 -	 5 ,0 3,0	 .

i
/

178198
-

17. Adreeeedoe 	   5.0
,

5.0 5,0 b.0 3,0 177/95

III. Endentenros, Ifouttetoa, unxinisu se agronomos.. 5.0

5.0	 •

50

b (J

5,0

5,0

5,u

5.0

5,0

3,0

171198

171/98' .Id. ....,Dant:atas 	 	 	 •s,.	 ....,
10.

1,-
toanyntetal	 -	 	 ...	 .. 5,0 b.0 5,0 5,0	 , 3,0 1 eltY08'

91.	 	rst...iiumuo	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 191/96 ,

13.
.

Asetetentee Somes	
_

5,0

5,0 _

5.0

b.0

,	 6,0

6,0

6,0

5,0

 3,0

3,0

482195

183M11Pd. KCIWOCI ~R$.
54.

i-
Ceefançai a rememorem por ciou do tarettrda, itieluaive
Oireeffl auteifella, protestos de Muros, euste0a de protesto,
OCc0*U00 de ttOOOS IMO polaca, Manutenção de titulo* Vet-
t:doa, tatnaPotnante Ue touaaolu Um . cubtaorra ou fetabird•fit0
•	 oures ~coa correlatas de cominai ou recebimento.. .. 50 5.0 5,0 5.0 3,0 165

H. ireeptuagrao fewire.eirese tuturitatl.is a funcionar pelo Denco
Central. fornecimento iiit tallu .11* Q$110~, envasa° de
cheques edielnIstreUvoe, banano anue de funt.tus, Uuvolu
ção de cheques: gustação de da ;lamentos da entesem u t •
dane de pagamento a da Credite de/ dueldwer Meto, *mis-
thi0 t renovação da c.andiaa map-witicoa: consultes em ter-
mo" idetrtiticoa, pa9illeint06 Xfir cora Wh téltillItOG. 111.
chorou us regue fula Uki ireteLtelecenento, ataboraca0 de fl.
eine ~suai, aluguei de co(ie*. torneamento ae 2.' /da de
aviada de lançamento e se axtr de eia Conta. wriGumiu de
camas...	 .	 . .

.

50

•

5 O 5.0 5,0	 _ 3.0 , 1%95
-

N. Tramloort• Os rteltufaZa ~Mine Re municipal 5.0 5.0 5.0 5.0 _	 3,0 186,95 .

CT.
i.--
Comuna:1~ idades HUG% UNI um para Outro aparai/No centro
do Mumeipe	 .	 .	 .. 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3 t) " 187555

141. rtleoP~Ir mi l I I,X4110. MQC**b, pena a COrsgansres (o
mor da alimentação, queislu il ..14.11uu nu u•erro da diária
fica sujeito ao Imposto Cobre Cai vir,cs de Quoiqual matuic-
211)....	 .	 ......	 ..	 .	 ..	 ...	 .	 .	 .	 ....	 .... 50 5,0 5,0 50 3,0 118195

IS. Dectl1bul910 0* CCM OC tefdetl OS CM repreoentação de
t.t(. tilute.5 iii.dUren.
ielWreciantajã0 comerciai dei.pri xlutoe neciOnais 	 .. 	

i-
rbil2.• uma ftiov umnial vai IJeas: dkato eratrai29alroe. 	 .

c) ~Saia OSSOS 	

3 O

5.0
5.0

4 O

5,0

5.0

5,0

b.0

SÓ

5.0

5.0

5.0

3,0
.

189095

too. Fornecimento de culmino quallfli ado ou não. não irsoesaii-
c.ado noa ~mala Reiná:	 .
altrabalbe bree 	 	 •	 •i	 . . .. ..	 ... .	 . 

..bitrabaltiO anfstka 	  	 . 	 • • • • • 
_uva:seno (Lutei/$=10	 	 	 . 	

O trabalho de nivet supro*	 	 ..

—
5 0

5 O

5 C 

—
b.0

5.0

5 O

—
6,0

5.0

C O

—
5.0

5 O
5,0

—
3,0 190415

Peczaçad Rem	 •:.-on fomo. `	 - • -t "
UI. &mino, mins urrio, o casal andu, ..ammolu da 4....Inriscsnan-

tos, da qualquar grau ou netureat.;

a) ~Mo dna ~a de cat eletreiros. auto-escolas e
motereecialeta.a, 	 . 	

til derruas sermens 'Se e. —vrtr, : -.-.—a. ,:e rupwrae., ja gi-

~nuga. da nat. açao, da luctO •  de dança. ., ..	 . . 1	
:—) O amoitam ci), da Tapeta u. Ra ai corado pada aubrtem c), da

Tabula 01 i..unttp fia. nokkimbu ‘la t ta tt.' 10.622/89.
C-) O ~Rem d), da Tapeta Ra corado pada aubrtem c), da

Tabula III %iate."	 ote~ tia t	 10.622/69. 

•
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a íR Audiência

Pdblica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomissôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

0 inteiro teor da Audiência Ptiblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n g. 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária
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Ciente:

Relator

c::: o rims	 1" 1 'V	 In IE 1E- C 01 IN Er ac rb

PL n g. 9°11°15

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho à presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

c)(9/

Ver R t-rdia Corre.a

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

a

•
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Sala da Comissão de Finança

Á

Presi

ente

À Douta Comissão de

Finanças 'e Orçam_ ,ento

	  4\  /c-J5

MARIA ELIZ~H MÃCI-IAIDO
Secretária

Recebido na Comissão de

Finaas e OrçamentoT
Em c90  0. :ç7 as....qi ,00 h.

fl.
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)CÂMARA MUNICIPAL DE S Ã.0 PAULOç
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O SR ALMIR COIMANDO (P7L) - Vamos dar inicio a audiincia

rgblica do dia de hoje rara o .exame da alguns EM projetou de lei.

rAPJAIIA f.111 tlICIPAL	 F	 PAUL()

I A liii r; rt /111A-

nud,

jetoe. Essa ;a esagunda audlincia publica bando eido realidada a pri

seira pela Comieerio de atividado econ6aica. O arieuntot redução de ali-

.•

1!1:;-] 1	 berth
 

1••10.10 gnud. publ.	 . .

vp

1n221 r 1	 beth n-ud. pgti.

CcuL:j!(.. DE FINANÇA3 g ORÇAMENTO

• 7erendor Almir Guimnrgee

• Verendores

"rolem; Guimarg ee Proença

',Mon Unges

Joe; Indio P. do Nmecimento

!Tonna Gherib

Odilon Guedee

enes Pires

Vicente Viscome

Zohaand Smid Mourad

pobre OS PLo 604/95,456/94,91/95 a 190/95 49

256/95,que diapge sobre matIria tributária ,realizada no em -

ditgrio Ver. Antonio Sampaio da Câmara Municipal da São Paulo

eu 10 de outubro de 1995w

nolicitenter Sr. Ver. Aluir ninar:se

(remo n. 59/95 -Cr0

ca. Refere-se I alteração de aliquotaa da imposto sobre qualquer na-

turma, IS!, e incide sobre os carriços tipificados no item 59, la-

tra E da Tabela III, Anexa I lei 10.822 de 28 de dezembro da 1989.

nivereães publicas. A Coniesão da Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, mar rejeitado em Plengrio; Comissão da Atividade Econdmica

deu parecer favorível.

O item terceiro da pauta g o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mgilo Moda, segunda audi gncia, dispas sobre a concerni° de in-

centivo fiscal às empresas que posou" mais de 30% de seu. empregados

com idade superior a 40 anos e 20% de desconto sobre o montante de-

vido ao IPTU e ISS. A Cominaria do Constituição • aurtiça não *sarou

parecer. lua Esgotamento do preso regimentais A Nomiamío do Políti-

ca 1211 Urbana dg parecer contrgrior de Atividade &tonteie, dg pare-

cer favorível. É um projeto que, carece dos Sra.. Vereador*. ma exame

mais aprolUndado. O item seguinte da pauta são os projetos da lei da

iniciativa do Vereaopr Paria Lias que vão da 91 a 190.. Sio 100 pra..

Proni.!ente,

menbr.,1

Audiencia ftiblicn

PL C4/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que ,:oncede inesn..quotas don 100 !tens do imposto sobre serviços de qualquer* natureza,

tivos fiscais aos rmprietkoa	 iregvels doe patrocinadores dai obrazio IS. A ComieeRo de Conetituição • Justiça deu parecer pela legalida-

de reetaura0To de falíveis localizadà na área de intervenção objeto dado, com mrbetitutivo, nrrtmorando a redação. A Omissão ee Atividade

projeto de renualificação urbana e funcional do Centro dn São Paulo. !embreies não exorou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Comiseão de Constituição • Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Aenim Rendo, ira. Vereadores, emetA aberta a nossa audignela

de Id Política Urbana favorívell de atividade EconSmica ; favorí-pdbliert e eu pergunto no os nobres Pares aqui em sua maioria tem ai-

rol, Na Comiee go de Educação • Cultura 4 favorível e breai; a seguir guma maniforatação a fazer. (Pausa) O Vereador In EDson Simão* tem

o rr, 436/54, do Vereador Manoel Sala para a primeira audiancia pátli- alguma manife g tação? OannaCharib? Odilon Guedes/

O SR ODILON ODEICS - Jg me manifestei sobre alguns

desses projetos na primeira audlincia. No momento niCeduaejo falar

O SR AIMIR GUIMAN1ES - Ansi= sendo esta Premeldincia dg por

concluído o tribal/10 no que diz respeito a essa audlincia pgblica •

vamos assim para nosen reunião ordiníria. Dando por concluído o traba-

lho os projetos estão em condiçães de serem publicados.



•

CÂMAR A. ÍVIUNICIPAL D
1 S si!..WE; M	 j ui; 

cadot s sob n	 1.p.
. . n.	 9Ç a (



141

I *---9 9 do proc.

199.5"
1-90:)ocion~
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IJIWIR'4ESUNIR

e da Comissão

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração .

do relatório, conforme disposto no artigo 63, "caput", do Regimen-

to interno.

/	 /95 .

DEFERIDO

de rinanç.as e Orçamento
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Sra. Secretária:

Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente es gotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 20 e 30, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

•	
Em	 ,2,5 /

Presideflte da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em, 02.!\ ....

pssi ARGAnYE NUNES
stente de Administração



NCEMIA MARIA DA—STLV-A—hIAR

Assist. Chefia Técnica

Proc. oncerr.Ao ci 	 4/3 	  lis.

03Arwfilm CM

O Ftinc.* 	

vIvrAiveFf
Assistçnte Técnic ectics

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo n?	 	  de 19.6	 b.... (.)

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

	 c),J/1-

DRENO WIDDELMAN

Ass. Tecn. LegislativO - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTLCÃO E INFORMÁTICA
SEÇÃO TÉCNICCA DE AROLPV0

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP
CeM1



sob folha 	

SEGUE 	 e 	 /  juntado  • nesta data, 	 ---
documentei—	  e papel para informação, rubricado 	•
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?

do processo o?.	 ....... de 19  g	 03,  O 3  , 	 (a) 	
MA

Chefe -de

At/ 

UM. LOPES CORRBA

15,eção Ttealea — Strbtsfitir

ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atençào ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

-
segue o presente expediente para volta a tramitaçao.

Sào_Paulo, 03 de março de 1997.

Maria Isabgnopes Corra

chefe de seção - substituto

CÓD. 0233'	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB,
Filha a.'3i1	 O

1E F E11 1997

13 - RDS
13-0174/1997

Requerimento "D"
wiétttiA 1 55;BEtf. LOPES CORRÊA
Cbe-fe de Seção Técnica - Substitute;

IS'AB

I FEV 199?

-DT. 10-

HWEritNI REQDID - 17=27 . 17:46

HANN
ve

Líder da
y;

URIB
sr
da do PPB

(AG
eaci

ancÃ
,

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os, seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92, 93, 94,95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
1 02 1,0á-, 102r, 165-, 106, 107:108, 109, 116 -, 111 112-, 113,-11‘115, 116, 11-7;-
118,419; 120, 1-21, 1-22, -123,--1 -241-25, 126,-127, 128; 129, 130; 13 .1-, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, )44,..145, 14&,-147, 148, 149;-
150, 151, 1 .52, L53,_154,	 1,549,-,-;1.-59•frIée%-1-61, 1-6271-6=3; 144r 14-5;

2,66.; 14-7-, 148-,1-70, 4-7-1-7....1-7-2, 4-7-ar 4-7.4',	 1-787 -.129,

, • ,	 °5 18.	 •_• ,	 ,	 ,	 4103

ANO 1996 - Projetos de Lei r~,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

,--)i-,
Sala das Sessões, em 	 7
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.--CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO 1

SF6UE, !untado nesta duro '21-t PE----1!!".—‘-s-t rubricada tsb

, félhO a.°  33/ (2./(2_,OLG) . kf.

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informaçâo. rubricado como lolha 	 (./.

do processo no  99 de 19 9-Ç	 i(f 	 12  , zoo  (a) 	

INÁCIO VEIGA
Oficial Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

ogiofic2

RENO G '" e LMAN

litAssessor Teci gislat. Chefe

AT

sE010 TÉCNICA DE ARQUIVO

UIDI
N VI	

NnuO

Requisitado em 	 (4,?- 

Arquivado novamente em 2‘-° ("1

c/	 Fls. ° O Func°

. CARVALHO

Assist. Parlamentar
Reg n•o 01 258

côn. 0233
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